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CONTO.

Tendo certo Critico famoso ajuntado todo. OB de­

jeitos de um grande Poeta, fe'!. delies presente a A.

pollo, Este Deos os recebeo graciosamente, � deter­
minou. recompensar o Autor de um mario conocnien­
te ao trabalho, que tivera. Com este intento po<;,-lhe
presentt; um pouCr.) de trigo p.or alimpar, e ordenou.
lhe que separasse a palha, e a po",esse á parte. Co­

mefou ° Critico a trabalhar com muita industria e

deligencia, depois de ter jeito a separaçâo Apatia lhe
deo a palha peta seu trabalho,

Boccalini, cit. por
Addisson no seu disc. sobre

o Poem. de Milt.



TEN,
DO, sahido á.lua. publica nos. fins do

a,uno
dl'!l

1811. um folheto' de 3.4 pagjnas em 1.21'" coin­

posto pelo padre José Agostinho, de Macedo ,_ com, •

o titulo" Refleæôe« Criticas ,. sobre o. episodic de.

Adamastor no canto V. do. Lueiades " e pareceu-·

do-nos então que aquelle escripto não Radia ter ou­

tro fun senão vilipendiar Camões. e escurecer ahem

merecida, fama do seu nome; inspirar aos Portu-­

gucze-s o desgosto da leitura da obra mais sublime
-

da litterntura nacional; dar talvez uma direcçâo
falsa e neci va uos- estudos, da mocidade; e paf' ulti­

mo fazer fIgurar aos Portugueres todos, menos um"

como barbaras rro-rneio da Enropa-civil isadu ; re-r

solvemos, em desalogo da nossa indignação, c em

desagra vo do Poeta, escrever a_Apologia, que a-­

gora se vai reimprimir.
Este opuscnlo , que par motivas de prudencia le

não julgou con veniente publicar n'aquelle tempo

cm Portugal, foi, alguns annos depois, impresso;
quasi a nosso pellar, cUI Santiago de Cornpostella ,

na Officina typogrnf, de D; foam Moldes, em 1819:

4,:; rn as II difficuldade, 011 irn poss ibilidade de Il

fazer correr no re in o , e logo depois as alí eraçôes­

publicas, e 1\ morte do editor, ûzerarrrtâo raros'

" 2
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(JS exemplares, que se pode dizer, que a obra fieou

tQ1utlllcnte ignorada dos Portugueaes,
Nâo haveria nisto, por certo, grande perda; por

quanto, a despeito da critica iusensata r o Poeta

eontinuou a receber , desde Ilq:llelle tempo, os mais

solemnes l.este�III'IIIllb,os. d� pu,!)'1 ica eo geral estima-

'çãa, tanto dos sabios e liueratoecstrangeircs, como

dos naeionaes [a l, e nós, qlle m uiro bem sa biamœ

nâe ter escripro cousa algumu , que nâo fosse Co­

nhecida ,. e até fàt»;tiar aos lIeFdadeirr,s eruditos

Portuguezes , por contentes nos'davamos de ter pao

go ámemor ia do grande Poeta o aponcudo , mas

sincero tribulo da nossa admiraçâo , oe Iouvor , e de

"o ter, eni certo modo, desafrontado das indignas, '

malevolos , e in vejosas censuras do critico vaidoso

C presumido,
Corntudo como agora, ha pOIlCOS mezes, vimos

an nun elada nos periodicos publicos a Cens/ira dos

Lusiadas por J. Ao dJe Itfaeedo: querendo (ao que

parece) renovar-se, Il' reeommenda r-se por este mo­

do a leitura da. Rejlexôes criticas, e de outras sem

melhantes ohms, que por honra do seu autor, e da,

(al EIU 1817 sahio á lu.: publica a magnifica e es­

prendida edição dos Lusiadas, eom que o illustre e sábio

D. José Maria de Sousa exaltou a. gloria de Camões.

a da nação portngueza. e a sua propria , e enriqueceo as

bibliothecas des Principes •.
e das Sociedades e Corpora­

ções sabias ,ta Europa. Esta edição servio de "texto a al­

sumas das muitas obras que depois se tem publicado:

E'm 18·18 se imprirnio em Mad-rid' a nova traducção

castelhana do Poem'! de Camões. por D. Lamberto Gil'

Em 18920 sa hirão á Ill? as Memorias da Vida e Obras

ô'e Luiz de Camões por John Adamson � cheias de noti­

cias tão curiosas como iuiportantes, 2 vol, eiU 18�.



-5-

nação deviam ficar suppr irn idus em perpetuo esque­
cimento; pareceo-nos tam hem con ven ient s e op­
portuno reimprimir a Apologia, copiando-a com

pequ,'nas a lteraçoes , e additn rncntos da citada edi.
ção de Santiago (excepto o Prologo, que não ti

nosso); não já co.n o filii de relevar os grosseiros
e-rros, e sem r asôes do Critico, cujo credito Kltera­

rio, tão apa-ixonadamente exagerado em sua vida,
por motivos estranhos á litteratura , ficou de po is
da sila morte á conta da justa e imparcial poste­
r idxde ; H13S sim, e lamsómente para que pela
publicaçâo de tues obras se nâo presuma serem os

actuaes Portuguezes tão rudes e tão barbaros, quo
approvem, '01)' olhem com indifferença as injurias.
fe iras no maior Poeta das Hespanbas , ao mesmo

tempo que os estrangeiros lhe dão multiplicados,
testemunhos de estimação e Iouvor,

Em 1824 imprimia Lord �trallgfard o Poema de Ca­
filões.

Em 1825 sahiram em francêz os Lusiadas , novamen­

te traduzidos, e amados com eruditas notas por MT. Mil ,

lié, em g vol. 8."
Em 18:£6 publicou A. Briccnlani , ern Pari" na typo­

gr. de Firmin Didot a nova e bella traducçâo italiana dos
Lusiadas , em oitava rima.

Em 18'2& iez Mr. Rienzi esculpir em Maaáo o buste
de Ca mões , e o colloeou na celebre gruta consagrada pe­
la presença. e pelos trabalhos do illustre Poeta. com

um a inscripção nas linguas chineaa e franceaa... etc. etc.

Assim se tem obstinado o Publico (IHl' a frase de Adrian

Baillet. outro censor do Poeta) na estima" e no a mor

do Poema dos Lusiadas , apesar de todos 03 defeitos que
lhe notâo , já por ignorancia , lá (XlI inveja, e III ni POll­
eas vezes com fundarnento , os inimigo. da sua gloria •

.

e do seusuperior' merecimento.
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A Apologia, no tempo em que foi escripta , e

impressa, nào podia responder á censura a que al­

ludim os , e que agora se ann uncia ; porqlle esta

sómente foi estampada posteriormente em Lisboa

na Impressâo Regia; anno de 1820 _, [com licença,
2 vol. ern 12.

Qualquer porem que fone a sua data, ella em

nenhum caso mereceria particular resposta nossa,

por quanto no essencial repete o mesmo que ti­

nha dito dai Refleæôe« criticas; e no mais nos pa­

rece insensnta , torpissirna , e verdadeiramente in­

juriosa il litteraturu portugucza. Nunca, por cer­

to, Il penna de escriptor algum portuguez se pros-

titulo a t.âo baixo emprego. O Publico julgará o

que bem lhe parecer ácerca della, e do silencio _qllll

a respeito della guardamos.
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APOLOGIA
DE

-CAMÓES.

C
om rasâo nGS ensina, e adverte Quintiliano,
que quando nas grandes Obras de Litteratura.

houvermos de notar algum defeito, o façamos com

a moderação, enttençâo devida ao distincto mere­

cimento, e á publica reputação de seus autores.
Esta maxima, digna por certo da prudencia, dis­

crição, e sizudeaa d'aquelle insigne mestre , é tão
conforme aos principios da moral social, corno
propria dos bem regrados sentimentos de um cora­

ção honrado , e virtuoso.
Além de não ser jamais decente, que o homem

bem nascido, e bem educado, note, ou reprehen da
com ex pressões de despreso, com dicterios pican­
tes, c com amargosa satyra qualquor genero de de­
feito, que observe nos seus sernelhan tes; ha ID uitcs,
e mui particulares motivos, que aconselham esta
prudente temperança, quando se trata de notar de­
feitos litt ernr ios , e de es notar ern obras, e auto­
Tes, que por opinião publica, geral, e constante
gosam de um lugar superior, e distincto na repu­
blica l itterar ia,

Mo.trar estes defeitos, quando são reaes, censu­
rar as obras, e os autores, quando elles se desviam
das regras, que o bom gosto tem estabelecido, é um
clever- do critico illustrade , e um serviço refevante',



-�-

que se raz á liueratura. Os melhores mestres da an.

tiguidade não desdenharam esta occupaçfio, e a ella
devemos e xcellentes observnçôes ,

c preceit os , que

ainda hoje g'uiam os bons en�enhos na composição
de suas producções , e nos servem de regra para a.

juizarrnos do seu merecimento.

Porem escurecer com nffectado silencio as belle­

zas , e excellen ci as lit terarius de qualquer obra pa­

ra somente realçar os seus defe itos : trabalhar por

descubr ir, e a vol umar efSCS defe itos , quando elles

sâo tão miudos
, ou tào raros, que apenas urerecem

attençâo : imagina-los, inventa-los, e imp ut a-Ios 00

autor, quando em realidade não existem, e desfigu­
ra� para isso os seus pensamentos, e as suai frases

ou dissimuler com artificiosa fraude a verdadeira

intpll,igenci" delias; e fma lmcnte apresentar ao pq­
blico aí' resultas de tão malogrado empen ho em

Ulli mesquinho discurso cheio de expressões satyri,
cas, de motejos ridiculos, de dicterios injuriosos, e

de petulantes sarcasmos; em lugar de ser um ser-
,

viço, que se fa x it Iitteraturu , é pelo contrario Ulli

procedimento totalmente opposto aos seus progre;·

�O" é um ultraje, que se f:1Z ao merecimento, e é

o sinal menos equivoco de uma a lrn a baixa, e ms­

teira , que fecha os olhos á luz, por que não Ei ca­

paz de soportur a sua claridade; qlle pertende man­
çhar com nodous impuras o esplendor do alheio

merecimento, para que elle não contraste tào forte­

mente com OlS t r éva s da sua ign orancia, qlle desde­

nha do bornem grande, porque se n�o atreve a al­

cança-lo, e segui-lo em sila gloriosa carruira, e que

não podendo ern fim satisfazer por outro modo a

S)Ja orgulhosa vaidade, nem adquirir por obras cie

verdadeiro valor e conceito c esí ima, que julga cue-
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recer; procura por meio de ridiculas graciosidades
insinuar-se no anirao des leitores m�lignos, despre­
venidos, ou menos judi ciosos, egan har por este

modo o seu conceito, npprovaçâo , e louvor.

Tal parece ter sido o plano, e o desenho do

autor das Rcflexõæ Criticas, que sahir arn impres­
sas em Lisboa sobre o episodio de Ædamastor no

canto V. dos Lusíadas de Camões,

A idéil qlle ha via rn os formado deste immortal

e pisorlio , tanto pela lição do Poeta, como pelo
juizo q ue delle tem fei to os mais il I ustres sa bios, e

criticas das Nações p£lidas da Ellropa, fei que
Iessemos cheios de admiração e assombro, o estra­

nho annun cio da Gazeta de Lisboa de !26 de De­

zembro do anno de 1811, em que se inculcavam

as Reflexóes Criticas com a notavel recomendaçdo
de se achar nellas demonsirado até á evidencia,
qne agnelle episodio era a maior incoherencia de

Lui« de Camões,
Sem embargo da nossa admiração: e assombro,

abstivemo-nos de fazer juizo algum decisivo sobre

o merecimento das Rejlexóes Criticas, até que vis­

semas, e e x am i nussernos os arglwlentos, em que
o SCII autor fundava uma tão rigorosa censura, es­

perando achar, quando não raz ôes solidas e in con ..

test aveis , ao menos algumas observações serias, e

sensatas, que justificassem todavia a intenção do

autor , e dessem alguma côr fa vo ravel aos seus re­

paros.
Com tudo tivemos o dissabor de ver completa­

mente frustradas as nossas esperanças� e n5.o monos

aumentado o n05;;0 espanto, quando logo pelo Pro­

logo d�cl(lUelle peq uen o folheto vimos que o autor

intentara subtr ahir-se aos deveres de m odest ia , e·

B
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eircunápecçâo , recomendados par Quintiliano na'

judiciosa maxima, qlle fica apontada no pr incipi o

deste discurso , para entregar-se a toda a liberdade
do se u genio', c dar alguma a p p ar eue ia de desëul­

pá á picante mordacidade, com que perten dia sa­

zonar as suas Reflexôcs.
Ninguern por certo intentará provar, como de­

manda o Critico,' que Os'val'ôes antigos tinham

auctoridade para descreverem impunemOile us dis­

parates que quisessem, Nem esta podia ser a mente

de Quintiliano, nem nós podemos presumir no

autor das Refleæões tanta rudeza, e ignorancia,
que assim o haja entendido de boa fé. Concedemos

que os antigos não tinham essa autpridadc: con­

fessamos que ersararn muitas vezes, e que �podiarn
cabir em disparotce , e absurdos : reconheèemos nos

modernos o dire ito , e até o de ver de os. com bater,
e refutar; de demonstrar, e reprehender seus er­

ros; de rect ifrcar suas ideas � de cemurar as suns

obras. :Mas exigimos ao mesmo tempo com aquelle
sábio mestr e da antiguidade, qilC isto se faça com

modestia; e circunspecção, 1.0 porque é decoroso
e devido acatar sempre os gr:lfldes bom€ns, e res­

peitar o seu distincto me recirne nto : Sl.o porque de­
vemos julgar modestamente de nós; recear a im­

perfeição de nossas idêas, e temer que por ventu­

ra nos não pareçam diepcratcs o glle em realidade
são bellezas superiores, e de grande v al ia : 3.°

porque sendo nós lambem sujeitos a ca h ir em cr­

)"05, e disparntes , não devemos atrahir sobre nós,
com o nosso proprio exem plo, os despresos , e

zombarias, que nesse caso seriam bem merecida

pena da nossa insolen cia , e temeridade: 4.' por

�\le quem se val de dicter ios , e motejos dá muito
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má idêa da cansa que defende, e mostra não cou­

fiar na força de suas rasôes, e argumentoi etc. ele.

E se o n�sso Cr it ico se não contenta com estai

razões, que por ventura nâo ser áo do seu gOito;
e cont in úa a perguntar-nos por que rasâo um gi­
gante ha-de ter a liberdade de [aser uma- parvoíce,
e não ha-de ter liberdade wn pigmeo de, lhe di­
�er: isto, senhor gigante, é u·ma por ooice ? Re,­

pendemos no mesmo tom, e linguagem; que um

pigmeo , por isso mesmo que é pigrneo, nunca po­
de ajuizar com certeza e segurança ácerca das

parvoíces de um gigante: (1) e qlle tomando, a

despeito disso, a liberdade, e confiança de insu l­

talo, se expõe a ser esmagado p::Jr elle, e a pa-

CI) Este princi plO é física mente verdadeiro. Em geral
o homem não pode ajuisa r das cousas, se' não relativa­

mente, e segundo a proporção que elias tem corn a sua

natureza, on com as suas facu l da des , e circunstaucias,

Ullla criança tem por iocomportavel qualquer pequeno pe­
EO. <!ue urn homem Illove com extrema facilidade. Um

cégo julga disparu tes , e absurdos o que olive a respeito
de côres ás pessoas que tern boa vista. Um l ouco

, e in­

sensato zomba, e moteja dos discrrsos do homem seria"

e'sizudo, pot qlle I he parecem outros tantos desproposi­
tos. Os pigrneos de 81'1 ift houveram por monstr uoso , e

colossal o homem europeo , e este fez o mesmo couee ito

a respeito dos habitantes de Brobdingnhilg, Por analogia
de razão, os felizes atrevimentos de um Poeta criador],
devem parecer disparates ç

:

e talvez perigosos despenhos ,

a um genio mesquinho, e rasteiro. que não pode levan­

tar tam sublime, e arrebatado vôo, etc, Esta é a expl i­

caçãodo pigmeo, e do gigante do nOSiO critico. Elle

escolheu a comparação com muito tin o . e nós temos 9

�ô;to de a commentur.
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gar deste modo a pena do seu insano arrojo, e

atrevimento.

Depois deste judicioso Prologo começa o critico
a sua censura; mas antes de entrar no principal
ponto della, quer dar-nos lima idêa do conceito

geral que faz do estilo dos Lusiadas: e este assum P"
to, que pareceria difficil de tratar-se a qualquer
insigne litrcrato , é decid ido, e n rrernutado peto
nosso critico n 'urn só lusgo de penna, e em' UI11

breve periodo•

Em o longo Poema dos Lusiadas [diz elle pago ó]
quasi tudo é mera prosa, com esta d{f!erença, que
se fax tanto mais inioleraoel , quanto mais poesia.­
se esperara.

Eis agui já uma singular novidade, que o nosso

autor nos ensina, e que ninguern antes delle havia

conhecido, e publicado! Embora Camões tenha

gozado por mais de doua seculos o illustre, e glo­
rioso titulo de Principe dos Podas de Hespanha ;

embora Q seu Poema tenha merecido a constante,
e universal estima, applauso, e admiração de orna

nação espirituosa, sensivel ,
e apaixonada, qual a

Portugueza : embora tenha sido reirnpresso infini­
tas vezes; traduz ido em muitas, e varias linguas,
(Q)� com mentado, e defendido por homens illustres
em saber, e doutrina, elogiado por estrangeiros 58-

bios, e imparciaes , (3) imitado por estremados

(2) Vejo o P. Thomaz de Aquino no prolog. da sua �."

Ediç, de Camões,
,

(3) Por não fazermos longo catalogo de nomes, con­

tentar-nos-hemos de lembrar sómente aqui o illustre e

profundo Montesquieu no seu Esprit des Lois L. = I

Cap. XXI. onde diz' ql1e o Poema de Camões fait sentir

quelque chose. dço charmes de l'Odyssée. & de Ia, mag-
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Poetas; estudado por todos corno obra classica 6

de superior merecimento; e finalmente colloçado
pelo juizo des mais n bal isados criticas entre as pOll_
eas epopèas ant igns e modernas, que sâo reconhe­

cidas como taes em toda a litteratnra. Tudo isto (�,

puro effeito da preoccupaçâo, e dos profundos ecsti-:

gios que deixam em nossa alma as primeiras idé'as que.
adquirimos sobre materias iitterari os : por que em

realidade ueste Poema tão gabado quasi tudo é me­

ra prOM, e o seu est ilo pela maior parte frigido,
glacial, e perfeitamente pr osoico, (L1,)

O conselho des Deoses descripto no Cant. L
.l�st. 19-42: o soccorro com que Venus, e as Ne­
reidas acudiram ao perigo da Armada Portuguesa
C. II, Est. 18-Q8: a supplica de Venus a favor
dos Portuguezes ibo Est. 33-55: a descripção geo­

grafica da Europa C. III, Est. 6-20: a em baixada
da Rainha de Castella D. Maria a seu pae El Rei
D. Affonso IV de Portugal C. III. Est. lŒ�·106 :

a narração des desditosos amores de D. Ignez de
Castro ibo Est. lSlO-13ó: a descripçâo da batalha
de Aljubarrota C. IV. Est. 28-46: o son h o de
ElRei D. Manuel ibo Est. 68·75: a falfa do ve­

Ibo ibo Est. 94-104,: a sahida da Armada Portu­

guezn do Porto de Lisboa, e descripção das Cos­
tas Maritimas C. V. Est. 1-16: o immortal epi-
nificcnce de I' Enéide. Este elogio na boca de Montes-'
quieu honra tanto o nosso Poeta, quando acredita o de­

purado gosto, e littera tura daquel le insigne escritor,
(4) Reflex. Crit. pago 5. 6. 9. &c. Gam. Poem. Nar­

rat. disc. Prelirnin. pago XIV. Já Lamothe disse de Ho­

mero, que o seu grande credito era uma pura préoccupa­
ção transmittida desde os antigos até nós, Esta casta de
criticos tem o mesmo genie em todos os paizes l
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sod io de Adamastor ibo Est. 39-60: o Conselho

dos Demies do mar C. VI. Est. 8-37: a descripção
da tempestade ibo Est. 70-91: a deseripção da

India C. VII. Est. 17-Q�: a descr i pçfio do pala.
cio do Samorim ibo Est. 51.54: a pintura das ban­

deiras, e tapeçarias da Capitania Portugueza C.

'lIn Est. 1·39: o Canto IX todo; o vatic in io

de Thetis C. X. Est. -10-74, e Est 77-133 etc.

etc. tudo isto sào ninharias poeticas, descosidas,

arengas, discursos corriqueiros, disparates , ineo­

herencias , e absurdos do triste Poeta, e e mfim. we.

,'Il pros(/., e estilo frigùlo, e perfeitamente gla.'
cial!!(f»

Qualquer dos nossos escritores dûs CUUS'IS da In­

dia. (continua o critico pago 5.) é pam mim muito

mais agradavel qlle Camões,

Nós nâo o usa ru os d isput.nr-lhe a verdade desta

proposiçâo , porque n ing uern melhor que elle poele
saber o que lhe ilgrada, all n âo agrada; e porqqe

t a mbem pouco importa á 'republica litLeraria saber

qual seja o sell gosto em t aes materias. Somente

nos admiramos: 1.0 que pretira a Camões 11 h iste,

ria de Castanhedu" a cuja linguagem dá o n orue

de trisiiesima pl'OSet: 2.° que u ào goste ao menos

dos lugares que o gr"IH.le poeta [urioii a Barros,
visto que jamais deixou ete. o lrasltular, sem mudcr

o sentido, Oil frases, nâo fazerulo mnis que rimar

e rebater a castigada pl'os:Z deste hsigi�e escritor':

3: que ta m bsm lhe causem nojo ,
c fastio os Iuga-

'(5) Tae� são as polid issimas expressões, C�l1l que o

critico se explica a respeito de Camões a jlJg. 6.' 9. 26.

sa. 32. &c. das Reflexões Criticas; e no :lisen;,') preli­
minar do seu G aina,
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res gue Canjôes 'roubou a Virgilio, e a .Arioet o

principaimenle ,
It';lslwiando-os litteralrnente paf'

todo o seu poema � 4: finalmente que este mesmo

desgosto, e desagrado recaia sobre lIlll Poeta que
lia muito a Ovidio, que tinha toda a erudiçâo do

IlW tempo; � a qnérn o proprio critico faz um gran­

de elogio na chamada Ode Pindarica i m pressa á

frente do seu Gama; e na 4.",5.", e 6.a estancia

do primeiro Canto deste poema. (6)
O critico para nos mostrar qne o SCIl conceito as-

-,
-

(G) Para se conhecer a olhos vistos a má tenção do

critico. OtIO sell máo juizo. basta notar as mis erave is

contradicções , em que ca he ,
faltando do Poeta. Já não

110S lembramos do que diz na Ode Piud arica ,
e nas es­

tancias citadas do Gama, porque tudo isso entendemos

em sentido ironico. Mas nas proprias Reflexões Criticas.

que � um folheto de 34 paginas em ló2,' a pago 7. diz

que quantas passagens encontraes nas Lusiadas, q\l� são

de pura e rigorosa historia. sâo trasladadas pelo Camões

do Barros, A pago 8. acha que Camões tâobern furtou a

Castanheda. A pago 5. e 9. e no d iscurso preliminar do

Gama diz que em Camões quasi tudo é mera prosa, e

que o seu estilo fi pela maior parte glacial. e perfeita­
mente prosaico. A pag £1. diz q!le não ha uma só o ita va

nas Lusíadas, gue cheire a poesia, flue não seja roubada

Iitteralmente o Arioste. A pago 15 diz que Camões rou.

bá ra por todo o poema os versos de Virgilio, e de Ari os­

to especialmente. A, pago 16. 18, e seguint. diz. que
o quadro de Adamastor é roubado a Lucano, sua me ,

tamorfose a Ovidio. e o seu colorido a Virgilio. -Beni­

veni, Sanaz z arro etc. A pago 32 as Lusiadas são Um te.

(lido de incoherencias , e a pago 34, um Illon tào de in�p­
elas; mas a pago :ES Camões tinha toda a erudição do

seir ten.po , e compaginou destramente o seu Adam as­

tor etc. etc. etc."
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senta sobre boas razoes, e � fundado no exame, a
com pu ração critica de Ca môes como os outros es-

_, cr itor es das cousas da India, cita um, que prova­velrneate é o que mais o encantou, e arrebatou
toda a sua admiração.

E' este Manuel de Faria e Souza na sua Asia
Portugue%a, cujo primeiro volume (diz a pago ó)está escrito com tanto magislerio, sublimidade, e

formosura , que atem de ser entre os bons livros,
que ha no mundo , um dos melhores j as tres pri­
�neims partes, que chegam até á morte do grandeA.tfonso d' .âlbuqucrque, consideradas como urn poe­
ma historico semelhante ao da Farsaiio, scÎo infini­tamente superiores ás decantadas Lusíadas.

Manuel de Faria e Sousa é sem duvida um es­
critor polido, e elegante; mas todos sabem os de­
feitos que os bons mestres lue tem notado, corno
escritor de historia, e quâo longe estilo o, seus li­
vros de serem contados entre os melhôrcs que ha
no murulo, A cx pr essâo do critico é sobre modo
.e xager ada

, e se nós n âo est.ivessem os tào conven­
cidos da sua v ast a erudiçâo , e profundos conheci­
m entos pela. o bras i m mortaes , q ue tem sah ido d a
511<1 bem aparada penna, quasi nos persuadiríamos,
só por este argurnento , que elle não tem ainda li­
do nem o� bons livros que ha no mundo ; nem os
'melhores de entre elles.

Se o critico tivesse ao menos examinado eOI))
ntt cnçiio , e reflexão esse primeiro volume cla ASÙI
Po1'lugu.e;;a, a qu.:! faz t ajn an hos elogios, I.1clwria
que a morte do granllc Albuquerque vem no fim
da Segunda Poric , C nâo cla Terceira, como er­

radamente escreve: C acharia tnrnborn que Faria
e Sousa nâo fez mais que cornpcn diar nas quatro
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partes deste primeiro volume as quatro primeiras
Decodas do famoso João de Barros, aproveitando;
se não poucas vezes de suas proprias palavras, e

copiando a cada passo' periodos inteiros sem mu.

dança, nem alteração alguma.
E não se presuma. que por este modo intentamos

<deprimir o caracter deste escritor. Elle mesmo nos

diz (7) que seu intento foi compilar naquelle pri.
meiro tomo as quatro decades de João de Barros,
bem como Lucia Floro, e Justino (compilaram as

�istorias de Tito Livio, e Trogo Pompeo, de ma;'

neira que quem tivesse a sua Asia podesse entender

'<Jue tinha inteiramGi.te; u João de; Ilarroe 1 e até ci..

. tál�, como se o tivera presente etc.

Mas alem disto, que comparação justa, e rasoa­

,yel pode fazer-se em materia de estilo entre a aus­

.

tera severidade da historia, e a licença, e liberda­

de da poezia? Entre a,- eleg'ancia ornada mas gra­
.ve do historiador, e a brilhante pompa, riqueza,
luxo, e fe,lices atrevimenl�s do Poetá 1 Como po­
de lim Epitome de Barros ser jllmais comparado

.

com uma Epopeia, ou considerado como um Poe-:

ma historico semelhante ao da Fm'satia? Ou corno

poderia a mesma Farsolia ,
on outra composiçâo li

q'Je a imitasse , ser preferida � Camões por um en·

tendimento sâo, e por um homem de gosto?, :
. : • -;

A resposta de Vasco de Gama ao Samôrim , (8)
que o nosso critico acha infinitamente superior a

todas as descosidas arengas dos: Lusiadas, é um dis­

curso affectudo , a cheio de artificio, que não con-

(7) Nas advertencias que vem impressas
do 1.0 volume da Asia Portugueza.

Ç8) Asia Port, part. I. Cap. IV n'· 9.

no principio



eorda com Il nobre simplicidade, e concisae ener ..

gica das fallas d'aquelle illustre capitão, nem
convem ás circunstancias, em que elle se achava,
João de Barrai satisfaz muito melhor ás leis de
historiador , quando indirectamente nos descreve II>

substancia da mesma resposta na Dec. I. Liv. IV
C. IX, e o critico elogiando com tanta emf�ze
aquella magnifica tirada mostra tanto o seu máo
saber, e estragado gosto, como a injustiça com

que trata Camões.
A outra falia de Nina-Chetu (9) que o critico

chama estupenda prosopopeia; e a que dá mais va ..

Jor, que a todog o. cor"ùl'Jei..os dillcu1:S03, que ian­
fa. ve%es se escutam a Baccho, e Venus nOB Lusia ..

elas, é ainda maii impropria das circunstancias, e

por isso mesmo mais indigaa do louvor de um' cri­
tico sensato

,
e judicioso, Qllem soffreré na verda.

d� que o his'toriador ponha um discurso cheio de
antitheses, e subtilezas ne boca de um homem,
que desatinado de insana paixão, vai lançar-se ao

fogo, e .commetter o mais bárbaro suicídio? Com.
pare-se outra vez este Iug ar com o que lhe eon­

l'ctpd11de em Barros, que é na Dee. II. Liv. IX
Cap. VI, e se verá a infinita supe rioridade deste
a respeito do seu compilador, e quão insensate ..

mente se prefere Faria e Souza Il Camões por
aquelles mesmos discursos , que o fazem tão máo
historiedor , como pessimo rhetorico,

O critico querendo dar-nos provas mais positi...
"as, e individuaes do estilo frigido, e prosaico dos,
Lusíadas, recorre ao insidioso, ainda quer misera-c
"el arbitrio, que tem sido empregado 'IIm iguaes

(,9), Asia Portug. Part. ll! Cap. IX. n." �'J



eireunstaneias por outros semelhantes eensores , e

colhendo d'aquem, e d'alem alguns versos, ou bre ..

ves frases separadas do contexto do Poeta, suppoem
que isto basta pera -escurecer todas as bellezas que
nelle se encontram, e persuade-se ter provado vic­
torloeamente o seu intento.

Nós n.ão seremos injustos; porq�e nOI não move

nem a inveja do alheio mereci mento , nem a am­

bição de estabelecer por opiniôes e.xtravagantes o

nosso proprio credito. Confessamos que ha em Ca ..

mões versos frouxos, e algumas negligencias e de..

fe(tos de. estilo: mas prirneiràmente quando as bel.

'ezas predomínam t:lU m u] I>op.,úor l$'f;io,-seguimoe
a prudente regra de Horacia:

•..• ubi plt�"a nitent in carmine, nOll ego ·pauci.-
D.ffendar maculis.

.

•

(; em segupdo lugar observamos corn La Harpe
(10) que na Epietola , no Drammo ; e na mes�a,
Epopeia, -e em toda a Poesia que admitte cl ialogo

_ que narra, e que discorre , devem necessariamente
entrar versos, que se não distinguern da pro.sa, se.

não pelo metro, ou elles sirvam de paS$agem de um

objecto para outro , ou exprimam causas, que de
�ua natureza não pedem elevação,

POI' exemplo i quando em Virgil. Eneid. L. 11'
..� 6Q7. Dido diz a Eneas:

.

'tempore jam �æ illo oasu« mihi Gogniius m'bis
Trqjanae; nQmenque tuum, Regesque Pelasgi:

falla como se fillla$se em proia, afóra a disposição
metrica dos vocabulea : e com tudo nenhum Criti.
(:0 rasoavel ousaria ji!.mai$ notar por isso de prOBai..
{JO o estilo da Eneida.

.

(lO) Lycée, ou COUIS de LittcEãt, P. ur, L. 1. C. J.
�ect· p.

,_
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o mesmo se deve dizer das palavras de E ..

'

neal no Liv. II. v . 747.
,

Ascanium Anchisenque pairem, Téucro,que
,

Penates Commendo sociis.....•
e dai outras de Aebemenides no Liv, III. v, 61�.

Jlle hoee , deposita tandem formidine, fatur:
,

Sum patria ea: Ithaca, comes infelicis Uùæi ,
,

Nomen Achemenides, Trojam, genitore Adamasto,
Paupere (mansissetque utanarnfortuna!) profecius,

Nos quaes lugares, e em outros muitos, que sepo.
deriam apontar des mais insignes Poetas antigos,
e, modernos, se acha aquella natural sim plicidáde,
é lhaneza , QII" � propriA. cl" pro.,,,: rn ers accommo­

�,ada aos objectos de que se trata. (11)

(11) Se nos fesse licito comparar as cousas pequenas
com as grandes. e usar do mesmo artificio. que o Critico

emprega. poderiamos extrahir do seu Gama muitos versos

e frases. em que não ha nem sombra de poesia. e então
teríamos mostrado que o seu estilo é glacial Il perfeitamen..

:te,prosaico. Por exemplo no C. III. pago 67.
O Gama apenas viu que já .soprava
Um vento occidental ....•.••

No mesmo Canto. pago 80

N'uma delias o tempo se declara
Em que Diogo Cara no Rio entrara

No C. v, pago 109

Que se o potente Malabar buscava
Não muito longe do Indostâo se achava

*0 mesmo C. pago IU

Que afoito. e sem receio á terra desça
E com seus olhos tudo reconheça

:Il pago 116
Mas quanto o Rei da terra estramharia,
Selpartida tãg rápida soubesse I

etc, etc.
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"Lónge pois de admirar-nos que Camões em iguae'
tIlircunstancias usasse do mesmo estilo, muito pelo
contrario nos pareceria estranho que um Poeta tão

judicloso , tão discreto, e tão sabedor da sua, Arte
.. mpreg asse as figuras, e a pompa da locução poe"!"
tica , onde ella não convinha, contra o bem sabi­
do dictame do grande Mestre •

. Singula quaeque locum teneant sortita decenier,
O Critico não só imputa a Camões o estilo jrigido'l.
e prosaico; mas até parece julgallo inhabil para
escrever duas linhas em boa prosa; porque nos diz

magistralmente (pag. 7.) que iodas quantas passa­
gens sc cnconl ..mm nn� T.'LOin.rlm> d", pura e r1:gorO'uJ
historia; sâo trasladadas de Barros. E para mos­

-

tr a r-uos a realidade deste seu prodigioso descobri.
mento, depois de advertir-nos com profunda erudi­
ção q ue quando Lui'!. de Camões escreueo , já cor­

ria impressa a p1'imeira década do Illustre Barro.,
que via a lus: em 1552, oú I1J54, e que tambem já.
tin ha apparecido a Historia de Castanheda ; passa.
a dar-nos exemplos des criminosos furtos, que O

Poeta fez a estes dois Historiaderes , rebatendo de
'continuo a castigada prosa do primeiro , e rimando
lem ceremonia a trislissinw prosa do segundo.

Em verdade, quando lemes nas Reflexóes Cri..
iicas esta famosa aceusaçâo, esperavamos achar no­

tados grandes pedaços historicos, ou pele> menos al.
gumas oitavas inteiras, q ue só com differença de
vocabulos , 011 de collccaçâo delles parecessem to­
madas de Barroll, e Castanhedo, Mas qual foi a.

nossa admiração, quando vimos que o Critico se

limitara a apontar d'entre perto de nove mil versos

(Hl), vinte e tantos somente, tirados dois a dois

(12) Compõe-se os dez- Cantos d05 Lusíadas de llO�
Oitavas, que fazem 8816 rersos,



de dífïerentes ojtl&�as do 1.0 Canto dos Lueiadas , e

que apenas se parecem com os lugares parallelos
dos dois Historiadores por encerrarem algum voca­

bulo commurn, au par fallacem no mesmo assump.
to!

Por exemplo i estas palavras Castanhedci no L,
J. C. VI.

" O Sultâo perguntou a rasco da Gama :e "i�
nha da Turquia "

'

foram segundo a opinião do Critico furtadas, e
trasladadas por Camões no C. I. Est. 6�. aonde
�iz

" Está el gi!'YJfl'! mnr;f;mn de Luou
Subida pela enæarcia de admit'ada,
Notando o estrangeiro modo e uso,
B a linguagem tâo barbara, e enteada.
Tarnbem o Mou.r.o astuto e�tá cou/usa

'

Olh_ando a côr o trajo, e a forte armada 'I

:{J: perguntqndo tudo; lhe diûa
'

Se por 'Vcntura 'Vinham da Turquia. "

Estoutras palavras de Barros na Dec. I. L. IV.,
C. nr,

" respondeu que aquelta pqvoaçáq se Cikama'V5
Moçambique '1

foram tarnbem copiadas pelo Poeta na Oit. õ�
l' ElI.ta Ilha pequena, que habitamo� t
.E' em toda c�ta terra certa escala

.

De todos os que as Oncla� rtavegamo/j
-

De Quiloa, IJfombaça � e de Scfala,
,�por sef neceesaria , procum1nos
Como proprios da terra de h,abitála.�
E paf, que t�dq en» fim Vol notifiqu« �
Chama-se a pequena Ilha Moçamb�·que.

J; deste modo ��o 01 ���ais Jurto�1 �i.Ie se i�Õ!



putam ao Poeta: á semelhança dOl quites podéra
o Critico notar outros muitos, de que o proprio
Camões se não envergonharia, como sâo v, g. ac

palavras de Barros na Dec. 1. L. IV. C. III.
" finalmente com estas novas, e scgu,ranga de gen.
te••••. qui'!. elle (Gama) dar pendor aO$ Navios,
1JOi' virern.já mUi gujos "

furtadas e copiadas pelo Poeta na belliseima Eit.
79 do Cant. V.

Aqu,i de limos, cascas, e de ostrinho.
Nojósa criaçâo das agaas fundas
A limpámos as naus, que dos caminho.
Lo_ltgo� da .n.n.. ."e,»> oD ..d;da .• , e 'm.•nurulas eie

,

e as outras palavras lambem de Ba;rol no mesmo

Lugar:
" porem de quanto gado vacum troslam ; nunh.
poderam haver delle« nma só cabeça: parece que.
Ci estimavam; por que algftns bois mochos, gut;
os nossos viram, andavam gordos, e limpos, e vi..

nhœm as mulhere« sobre elles com uma£ albarda.
de tabûa " etc.

igualmente furtadas , e copiadas por Camões no C.
V. Eit. 6�. e 63.

" A gemte, que esta terra possuia,
Posto quetodo» Ethiopes eram,
Mais humana no trato parecia
Que os outros, que tão mal nos f'et;eberamt
Çóm bailes , e com festas de alegria

�

Pela praia arenosa a nós vieram,
As mulheres comsigo , e o manso gado

Que apascentavam gordo, e bem criado;
.A" mulheres quimadas vem emcima
Dos vagarosos bois alii seniadas.,

Animaes � ljue elles tem c:m mais cltimlt,



,
Qu� todo

-

o outro gado dai manada. :

Cantiga. pastorís em prosa, ou rima
]oJa sua lingua cantam concertada.
C' o doce som das rústicas avenas

Imitando de Tytiro as Camenas.
Antes de passarmos a outro assumpto, não pode­
mos deixar de notar ainda. que os dois versos da
Est. 91. do mesmo C. I.

" A pedra, o páo? o cant o arremessando t
. Da-lhe armas o foror desatinado"

sâo, segundo o parecer do Critico, furtadas a Bar:
ros na Dec. I. Gap. IV. aonde diz

'

" de.ffendei}2do-ce.- .aoooa ea.n corugC1f&, a qual
lhe ministrava armas de páu, pedra, dentes,
e unhas"

Mas primeiramente: este modo de citar Barros ou
é nascido de reprehensivel descuido, ou inspirado
pelo malicioso proposito de enganar 'o Leitor sirice­
ra, e desacauteladc: porque em Barro» cita-se �
Decada , o Livro, è Capitulo, e não somente a

Decada, e o Capitulo, como' o Critico faz cons-

,tanlemente. Em segundo, lugar: taes palavras se
não acham em nenhum dos Capitdos de todo o

Livro IV., aonde o Historiador desceve não só os
� •

• _
' 1

acontecimentos da Armada Protuguea em Moçam-
bique, que é do que trata Camões Ia referida Oi-

· -hH!, mas toda a viagem de Vasco dt Gama á In�
dia até voltar a Lisboa. (13) E em erceiro lugar:

CU) As palavras de Barros. que s� nlD acham no lu.

gar citado pelq Critico. foi este busca·la; muito de pro�
posito aq Ltv', 1. Cap. VI. da Déc. L aonde o Historiador
trata dl: acéntecimentos succedidos mais de 50 annos antes

da viagem d� Gama. E julgou' que por alii se' fallar d�
rau t o"pedra tinha provado o furto do Pœta I _
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é tão falso serem a quel les dois versos furtados a

Barroe , que se o Critico tivera a Leitura poetica,
de gue tanto blasona, facilmente reconheceria nd­

les a imitação cl'uquelle verso de Vi1'gilio no Li v,

I. v 154.

" Jamque faces et saxa volant; [uror arma mi­

nisirat, "

aonde o Poela latino não se dedi gnon de empregar
as mui plebeas eæpressôes, que tanto esca ndul isnrn m

o s delicâdos, e rnelindrosps ouvidos do nosso Criti­

co.

Da censura geral do estilo de Camões passa o

Critico � notar urna jir.:,çâ,o, que o Po et« introduz
no principio do Canto II, a qual, segundo a. silas

pias, e religiosas idêas , lhe parece o ultimo eæccs;

sa do ridiculo, do absurdo, e do abominacel,
Nesta ficção descobre o Critico com' noLavel agu.

delà, e com engraçada jocosidade a metamorfose
de Baccho em Clcrigo; a sua Ermida; o Painel

da Ccpclla-mor ; o Diabojeito C/erigo; o Diabo

consiruindo Altares; o Diabo adorando o »erda;

deiro Deus; o Diabo pintando em urn quadro; e

finalmente, o Diabo com um ihuribulo na mâo in­

censando este quadro, CH)
Na verdade á vista de tantas cousus más, e fêlls

que cr iou a fenil imaginação do Critico, era bem

natural que se assusta-se a sua timida piedade, sem

embargo dl! se achar aliás fam ilia rjsada com as gran.,

des operações do Diabo introdusidas no seu Gama,
pr incipal rnente nos Cantos V, e VII, e com as

diabruras ainda mais espantosas, que a cada passo
$C lêm no se u triI) querido, e gabado Ariosto.
----------------------------_.-----------.------

(14) Reflex. Crit, pago 10.
D
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Mas ainda bern qlle nada do qlle o Critico imae

ginou veio, se quel', á cabeça do Poela! ....• O

facto é, que sabendo Camões pela Historia que 09

.1\lO'lI'05 du qucl la Custa Oriental de Afric» per ten­

-de rn m armar tl'aiç;,lO ao Heróc Portllgllcz, persua­

dindo-Ihe q ue em Mombnça havia nlgll1Il8 Chri-tan­

dude, afim de com este a rt iûc io o moverem a fun­

dcardenr ro tlo Porto; lançou mão desta c ir cunstau­

-c in para or ua r o sell Pocme : e havendo escolhido

a Bacc!Jn,'corno Divindade protectf�ra da India,
pira principal agente d os o bstaculcs , q u e os Por-

t"gllt�ZeS encontraram no glOïioso proscg-Ilirnento da

sua empresa, n a turn ltn ent e Ille nu ribuio o fr<ludu-

--lento artificio des Mouros, e cs (a),,15, e -flilgido�
-signaes dl> ch rista n dade ,

COI1l ql!e intentaram illu-

dir os Portllgnezes.
-O €ïudito Millié nas notas ao C. �. not. 1. (' 3.

advelte que esta ficçâo tinha um fundamento h ist o­

rico, l'qUC! dTectivamentelwviaem,MombaçnCbris­
IllOS d., Al.yn iri cn , e um templo SCII, ornado de

Í1imagens Chr istâas,
- Debaixo deste plano supV0:': o Poeta qu'c nquelle

-m eutiroso Deus

• • . • . . • • • . • • • .• que urdia a falsidad-e
"Por vo' o navegante destruido,
Eslava n'wna casa da Cidade

'Com 1'OS' o 'humano, e habitofingitle,
JV/asIrando-se Christâo, -e fabricava
'Um altar sumptuoso, gue aloraoa,

Suppo? mais, e descreveu � illuso in j)intura, que

-al li se ap presentou aos olhoa.dos l'(rtug,ll\)ZeS,; a ve.

;nerução que estes Ille deram

• . . • • . . . .• nâo vendo quel-enganado8
c'e tinha o falso, c santo fingimento �
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e finalmente o n pparente respeito, com 'lue o men.

tido sacerdote em honra des objectos alii repl:�sen.
lados

Os cheiro» excellcnles produzidos
Na Pancluuia odorifira quei matra,

Nâo ba pois aqui mciamorfou« algtlma de Baccho

ern Clerigo, nem ermida, ncmpninct, ur-rn o Dia­

bo feilo cb'igo ele, eic, Todo isto sii o fucecias , e

d onu i ces , com qlle o Critico cost nrnn dcsenf'ilst:nr

os leitores, c dar lima eGI' engraçada aos seus es­

crit os , o liás profundos, e sust o n c iosos ..

Ta m b-ru nada ha contrario ás idêils da 'I'heo logia
Cl:ris!ù (CtljO systema o Critico deve sn ber) segundo
tlqtlal pode muitas vezes o espirito da ma lie iu, e da

mentira sm ula r com a lgum as externas a p pa rr.nc i a s

de ve rdudvira r cl igiào os seus perfidos, e mu lign os

i n tent os , "fim de mais fac ilruente colher no astuto

Inço cs iuca utos cornçõc-s d os homens,

Se O Poeta referisse si!!ge!lotuwnt(: (cC\mo 'iuer o

Critico) o que conta Ccstanheda no 1,. I. C.lp. IX,
o Critico l l.e c liarn ar ia então plog:ici)io; e rnise r«;

vel C<pis/a dt: tristíssima pT'osa: como: rorem se a·

prn\'eilo(j do fucto historico para orná lo com liber­

<lade po et icn , e um extravagante, (jatO solcmnemcn­

te dclira . e que tocou as ultimas raias do ridiculo,
do absurdo e do abominaccl ! assirn .

,', , , , .. , .,. ambiguis at's stupet 11'!W malis.l-

O Critice rompe nest e lugar Il'uma i n vcct iva , iJtle­

em qualquer escritor method ieo , e sisudo pan"ceria.
um verdadeiro delirio : tllO desproposu n da é, e tlto

fóra de tempo, de Illgnr, e da razùo!

Queixa-se de Mantlel: de Faria e SOUZ'D que deitou,

a perder o seu mesmo Commentado com a pr{)(iigio,
'"f,a, e rec indiia era di§âo, que irüempeeiioamerüe a­

D �
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carretou para o illustrar. Queixa.se de que com es.

te intuito posesse em frente as passagens ori g inaes

de tantos e tantos Poetas Italianos então conheci­

dos ern Portugal. Q"eixa-se HO mesmo tempo de

que e-tes Poelas Italianos sejam hoje tâo [aialmen­
te ignorados: e gueixa-se ernfim de qlH� os Portu­

guezes para estrago irreparavel de sua maternal lin­

guagem assentassem qlle deviam preferir a littera­

tura Francesa a outra qualquer erudição,
O nosso objecto não é defender oiCornmentarios,

que Faria c Sousa fez a Camões, rnrn avaliar nes­

te ponto o seu me recime n to. Basta-los somente ad.

vert ir glle l1 cxce pçiio de algumas p�gllellas, e não

muito im portu ntes correcções, que menos pruden­
tern e nt e fez no texto do Poeta, em nada ma is o

deitou aperder pa ra os Leitores doutos, e entendidos;

porque estes olham sempre os Commentaries como

urn mero subsidio , q(Je póde em algum caso illus­

trar os lugar<:!. mais difficeis , 011 menos claros do

.Autor comrnentado ,
e nunca járnais corno guia in­

fallil'el, daqua l nos não seja licito desviar-nos na

intelligencia do mesmo A utor •

.As passagpns originaes dos Poetas Italianos com

qlle Far ia e Sousa quiz enriquecer, e ornar os seus

Commentarios, nen h um pejo fazem nem ao poeta,
nem no Critico. O· Poeta n-ada perde com isso; e

o Critico del'e demais a .mais comprazer-se de ver

fig urur distinctam ente a sua muito amada litteratu­

ra, Itoliano;

Se os Podas Italianos conhecidœ n'aquelle tem­

PI) em Portugal fossem hoje trw fatalmente ignora­
dos, como diz o Critico, seria na verd .. de uma

desgraça para a n ossi litt eratnra : mas em quanto

elle nos nâo der outras provas desta ignorancia
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mais que a sua affirmativa, ousamos desmentilo re­

donda e solemnE'menle, e protestar pelo credito de

muitos eruditos Porlugnczes do nOS90 conhec im en­

to, que lêem com gósto , e intelligencia as boas O>

bras antigas e modernas dai mai. insignes escrito ..

res Italianos.

Finalmente a proferencia, 'lue os Portuguexes do

seculo passado Julgaram dever dar á erudição Fran­

cez a , era uma preferencia justa, e rasoa vel ,
fun.

dada na reconhecida vantagem que os escritores
Frnncezes do sempre memorave! Seculo chamado

de Luiz XI V levavam em geral aos de toda a Eu­

ropa, e na mulridâo de excellentes obras de todo

o g'enero, que a França produziu n'aquella época
vent ur osn da sua litteraturn.

Se daqui se seguiu o estrago irreparaoel da noua

lingllagem, não é nisso culpada Il erndiçâo France­

$a: o mesmo poderia acontecer, e nat ur al rn ent e

aconteceria, se os Portugueaes se lncf inassern com

preferencia p;jra a littetaturn Italiana.

Os culpados neste estrago tão os rnáos litteratos,

"e pessimos escritores, que ignorando a sua prcprin
linguagem, ou despresando as riqueaas, que t'lia li.

bera lrnente lhes offer-ce, ndoptnrn sem necessidade,
sem escolha, e sem tino os termos e frases estran­

geiras; e só então se persundcrn ter eser ito hem, ca

polidamente, quando mais se desviam do estilo, e

rnaneiras do seu patrio idioma. (16)

(15) Sendo o nosso Critico tão zeloso d a pureza e per­

feição da linguagem patria, é de crer, que nada escreva

que não seja mui apurado, e mui perfeito. Nós por tan.

to, que desejamos seguir ao menos de longe a mesma.

trilha, pedimos-lhe muito de mercè que nos explique 1.0

O que é em bom Portuguez magnifica tirada; tirada vio-
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Mas bem haja o Critico! Elle não é tão cruel

-que exponha a9s n05SOS olhos as desgragas da liuc­
ratura Portugueaa sem ao mesmo tempo nos dar a

este respeito alguma piedosa consol açâo. Nelle mes.

mo temos o esteio mais fir m e , e mais seguro da
nossa gloria litt ernr ia ! Eiie mesmo nos diz com

exemplar modestia que é taloe: o unico homem em

Portugal, que neste seculo frioolo présa a littera.

tura Italiana, c possúe com devida estimaçâo of

preciosissimos ihesouros dos quinhentistas Ïtalionos :

t dos que tombem os souberam seguir, e imitar até

á infernal epoca da Recoluçâo. Elle assim o mos­

tra claramente citando nas l1eJlexôes Criticas a Clau­
dio Tolomei , a Beniveni, a Sanavuiro , e ao ad­
miraoel Arias/a; e dando-rios deste modo a mais
solemne dernoustruçâo de que só elle, e n ing aem

mais em Portugal sabe prezar, e ter ml juste valor
a litternt urn Italiana, e os seus preciosissimos qui­
nhentistas! COlli um I i Iterato deste tog ue, gue cita

cs Autores Itali,Jn()s, e diz qlle os prpzo; que escre­

ve Scrmiics , e Saiproe , Considcraçôis Chrisiâe , e

Poemas; que gJstCt de Lucano, e:le ...41'1:05:0, e

----------,------------'----------

Ient issirr a ; absurdo 'revoltante; sol aturar" ua Illa, etc •.

etc. (Reflex. Crit. e Gam. p. 6 j.) 2,° } que sigllifica.
grupo de vapor; (Garn. p. 91) náo suppl.ntad a pelo pe­
z o da agoa (ib. p. 60.) Obeliscos que o pé dos séculos

supplant a (ib. p. 194,,) O Gama dan.lo ascostas ao mun­

do quando desaferrou de Lisboa parao decobrimeuto d a

India (ib. P: 190,) E a sepultura .couverio a tea á vi;
da transiteria. (ib. p. 57:) 3,· que proprieade tom estes

epithctos , remos abu ta.los (ib. p. 77. e 14,5.) Sangue
caduco (ib. p. 69,) throno acobertado (il> p. 8'2.) fome

horrenda de ouro (ib. p. 38.) circulo lono (ib. P: 18.)
etc. etc. etc.



-31-

'despcza. e ridiculiza Camôès ; com um homnrn ,

digo, deste loque nada tern que temer a nossa lit­
tcra t ur a Por tugucza ; nada de infausto lhe pode a­

contecer! Queira a fortuna proteger os seus t raba­

lhos, e empre�a5 litterar ins Lanta, quanto cllus sâo

uteis á glí.lri� da Naçâo , e ao credito da n055'1\ lit.
tera tura !

O Crit ico entra ûua lmcnte no principal assum pt o

das Rt-fleXlJeS, c pnru nos não deixar 11m só instante
duvidosos de qua l seja a 5111\ opinião a respeito do

Episodio de Ædamasi cr , de q ue va i a l rata r, 'esta.

hlece c o ruo thema, e principio geral do seu :Jis('uf•
Sf) que es:e episodio é entre' os disparaies de Ltiiz
de Call1cJes o maier dlsporatel ! !

Elle por certo nâo ignora que este immorlal epi­
sodi» tem sido consi de rado em todos oe tempos co­

mo lim des mais bcl los , e m ag cst osos oru a m ent os

dos Lllsi'ldas, c corno uma da s melhores, e mais

sublimes prod ucç ôos do talento poetico. Mas isso
mesmo é o qlle mais desufia a Sila rn i v oz a inveja;
porC}lll! esl a pa ix ào in san a então se accende ern

mais furor, qua nto mais alto, e eminente vê o a­

lh eio merecimento, que a h urn ilhn,
O primeiro erro de Lui" de Camôe» (cl i zelle

pag. 13) é [aser appareccr este Cabo feito Gigante
a Vasco da Gama para se quciæar deite corno pro­

fanador daqueila clausura dos marcs, que elle cio­
samente gnai'dava.

Este erro só existe na ca beça do CritÍ;co. E' urna

impostura o dizer que o 'Gigante se q ué ixa do Ga­
ma corno primeiro profanador d'aouclle« rrW1'es:

• qneix a-es sim em geral da GenLe Lusitana, que
ousara transpor oavedadoa-limites , e dianoC. V.
£51. 41
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....... " O' gmtc ousada maii gue quania«
No mundo commetteram grandes cousas"

aonde se vê claro que falia com a Naçâo Portu.

gue'õa, e não corn aquel!a só gente, que entâo hia

navegando; porql'le logo irnmediatamente continua:

Tu, que por guerras cruas, táes', e tantas,

E por lraballi os vaas nunca repousas,

o que tào somente se podia dizer dos P()rtuguezes
em geral, e não d'aquelles, poucos, que Liam na

armada do Gama: e o mesmo se collige com igual
clareza da Est. 49

" Ouve os damnas de mi, que aperccbid03
Estâo a teu sobejo atreoimento

Por todo o largo mar, e pela terra

Que iruia has-de subjugar corn. dura guerra"

Qlleixa-se depois mais determinadamente de quem

o descubrio : ibo Est. 44

" Aqui espero lamar, se não me engano,

De quem me descubrio summa vingança. "

Esta ameaça do fero Adamastor veriûcou-s» na

subita e horrivel tempestade , que no Cabo da Boa

Esperança sofreo II armada de Cabral no a nrio de

1500, perdendo-se ahi quatro n áos , e n'urna delias

o illustre, e intrepido Bartolomeu Dias, que na.

quelles inures ûcou sepultado.
Mas nem ahi mesmo attribue esta ousada faça­

nha a Vasco da Gama; antes pejo contexto de to­

da a oitava parece fallar ainda com a gente Lusi •

. tana em geral; porque diz

" E não se acabará só nisto o damno

De vossa pertinace confiança ;

Antes em vossas náos oerei« cada anno;
St:- é verdade o gue meu jui'l.o alcança,

Naufragios, perdiçóes de toda sorte,

aLte o mener mat de todos seja a morte. IJ

r-
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Mas o Critico não se contenta com impôr a Ca­
mões um erro, qlle o Poeta não commelteo. é de

mais a mais contrad it or ic co rnsig o mesmo; porque
esse erro e do ptc u-o elle no seu Gam. Ce nt, VI pago
13�.J, aonde introduz o Infante D. Henrique dizen­
do ao Heróe,

" Observa ao Austro a fronte alcantilada
Do Cabo sobt'ancciro ao rna,' temido,
Onde assustado o porl cniozo Dias
lidais contrastor não pôde as ondas [rias. "

E logo immediatamente na seguinte oitava com

mu is clareza
" A ti só dado foi pasSai' áoanie "

E outra vez no mesmo C VI pa g, 113 mostrando
ao Gama o podestal du �Ua estat ua :

" Nelle esculpido via o já domado
Cabo até a lli medonho ao IHlvI'g-ante "

E fina lment e ainda o ut ra vez no C. VIL p. l;JB.
" Temos, bradava o Gama, ó Lusa Gente,
Corn denodados ammos vencido
Quanto espantoso tinha o mm' fer-vente
No Promontorio nunca t ran sg redido »

Nos quaes lugares o Critico não tendo escrupulo
algum de ir contra a verdade h ist or ica , que tant,:)

._ mostra zelar em Camões, sup pô ern que Bartholo­
meu Dias cb egun do ao Cabo tormenfoso nâo on­

sara de assustado conlrasi ar mais o impeto das on­

das,' qtte só ao Gama [ôra dado lwssar avante,
- que por memoria deste feito se esculpira no pe des­
tal de sell bust o o Cabo já por elle domado, c até
olli medonho aos navegantes,' e fina J rn ente q lie só
Q. Gama, e seus companheiros haviam passado o

Prornontorio nu.nca transgredido,
Nâo cr" T;ascq da Gaula o prinu;iro (continua

E
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c CrÍtico) por que aquclle passo Já esf,ava.franqucrt.

do, 'c aoucllcs mares aberlos , all descube;'tos por

qua-ii toda a e-nta da Cafraria , e Ethiopia orien­

iu] até o padr.io de S. Filippe , posto pelo nare­

g1idul' inlrcpido Barth-iiomeu: Dias, gue passm'{J, e

'1'cpassrwa o Cabo no reinado de D. João 2:

Confessamos qllc não f'li o Gama o pr imeiro que

dobrou o Cabo: Camões não contradiz de modo

.ïlgullJ esta verdade, como j:1 mostnim.is : nem o

Oama .nccessjtuva de orna mentor-se COITI alheia

�l()ria para Ler um lugar mui distincto no tern p lo

da Fnm a : antes clic mesmo diz na Est. 65 do

Cnnt, V •

." A'luelle Il/tio deiæamos, onde 'velo

'OutrG armada primeira, qlle buscava

'0 'tcrmerüorio Cabo, e descuberlo

N'oquelie Ilhéo .fc'!" SCll limite certo."

'lHas é u m a insigne falsidade dizer o Critico q ue

oque+les -mnres já estavam descuber to.s por quas]
torla CI cosl a élr' Cafroria , e Ethiopiia oriental;

.por qn<JliLo Banholomcll Dias não passou a:lem do

ri o do Infallte, qlle rica a05 3Q gr. e � da Linha

E<Juinoci;:d para o Sul, e dista do Cabo da Boa

Espcn.rnça por costa ntto mais qlle cento e quaren­

ta lego!ls: (II;) e a costa da Cofraria, e Ethiopia
oriental estende-se desde o Cabo até á Equioocial,

c 'pn5,a ainda alem para o norte da 'Ii nha, de ma.

ne iru qlle contando só desde o ca bo atté Melinde,

donde o Gama navegou 'a leste, comprehende

uma, e outra reg-rao m ais de sete cerrtas legoas de

costa. Por onde se vê que da viagem d'agnelle

(16) Barres. Dec, L L. Il I. C, IV. Castanho r.r-,

I. -C. II I. Manuel Correa Comment. á ·Est. 65 do C.y.
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primeiro insigne, e- intrepide navegante a penasfi­
CMl descuberta uma pequcnissima parte da dilata­

da costa da Cofraria , e n ada da Rthiopia, :vindo
o Critico de 11m só rasg'o de penna a accrcsce ntn r

n-o descobrimento de Bartholomeu Dias obra de

seiscentas legoas, e a colocar o padr áo de S. Fi.

Ii p pe (como parece do modo com g'IC fillla) na

costa Ida Ëth.iopia , que é 11m erro groi:ieiro, e a­

penas de-culp avel em algum priucip ia nt e de Geo.·

graûa ,

.Se com �t!.eito Luis. de Carnûes' (acciescenln Ulll·

da: o Crilico) nâo queria per riel' o cpisadio , devia,

j'cr,;c1' dizer ao Vasco cla Gamo.,. que o Gigante
apparccc1'(j ao Dias, quando dobrou o Cabo, e se­

gUÍ1' a historic, de sua via.gem; po,' que nem tem­

pc�lade ai] i e xp-r imcnt ou, quando a 2Q·dc.· Novem-

bro o pns5ara�
I

Se Camões segui sse o- desenho g11C aqui lhe tra­

ça o Critico, perderia o episodlo , e o Poema. O

Gigante a pparecendo no Dias nào ter ia. ligação
a lguma , se nilo mui remota, COITI a acçâo do r oc"

ma; nil'.) ex cituri a o' inter esse qne o P"étn jnl(�il-·

tava , n·fio constiruiria a principal dil'ficuldade da

nnv€�açùo do Gama, e nfw. rca lça r ia tanto o me-·

reciruento deste h ero c,

Que o Gama não ex pcrimcntou tem pestude ai'.

gUilla, qllHr.Jdo dobrou o Cabo a 2!2 de Novembro
é uma verdade h ist orica : Illas tarnbem Cam ôcs

n50· fallu de t orment a algllma fjue ahi soffresso il

Armada Portugoezu ;' c se fa I tas:;c , teria por certo­

tanta l i bcrdade para flnóir este" aliás uatur.i l , e­

possivel acontecimento, quanta teve o Critico para
levar loda a frota port ag uez a po?" arte doo diabo
a o- estreito de Magal hães, e pam depois a assomo

E �



-36-

brar com a espantosa tormenta de penhascos at'.

dentes, e montes amassados de eterna neve, q Ile fi.'

zcrnrn tremer, e qua z i desmaiar o proprio Gama.

Segue o Critico disputando a Camões a o1"igina­
{idade do quadro de Ædamastor; e a'lai é qll� el_,

lc. desen.vc.lve COlli rnnrnvilhosa arte a sua profunda
erudi(/IO, e v asto s conheci mcntos poeticos, Diz-nos

o que é roubar em POCSiCl, e par-ece que não lhe

cf· estranho l'ste talento, l\lorde de caminho em

Virgi I io; porq ue r o u bou trasladando liitcralmenie

(JS. YNSOS d.e Homero" scrnd izer quacs. Morde cm

Cllll1.ões, porque- roubou a. Virgilio c a rlriosio

principolmcntc trnsludaud o tam belli pM todo o sell

poema 05 versos de um e- outro. Dia-nos que f]uelll

rouba idëas. e imagens mostra cster ilidadc na inven­

ÇrL0,. e pCftence
á

c lasso dos meros versejadores,

D'ep lor.a a desgraça dos homens ,. qU7 qua zi sem­

pre lêem sem pro.fllncla attençâo , Fa: o elogio de

Êucauo, e a censura des qlle o lêem superficialurente
e por Iun de tEio longú prea mbulo nos descobre por

muita bou dude sua que n est e poema latino é que

se a cha, o fiuido , on a ilëa m iiris. do decantailis­

simo Ælunostcr, Este é· o ponto, Vam.os a ver se,

dIe o prova,
Cesar tendo resolvido estabelecer o sell poder 50·,­

bre as ruines cla liberdade Romana, e das le is da

re p ubli c a , passa os Alpes ú frenle das legiões ar­

mudas elo seu mando, c chega á rnar:gem do Tl\l�

bicon, pcr]llenO rio, qUCl divido o Sle'l governo,

isto é a Galiia Cisalpina , do r esto da Italia, Nes

lc passo se d et-m urn pOIlCO, vacilla, e revolve em.

seu es pi r it o as d"sgraças de uma guerra civil, e

até a contingencia do bom exito da sua empreza.

O Po,,�a lança mão d: st« circunstancia com mui-
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to art ificio , c finge que a imagem da patria ap.

parecendo ao capitão H.omano no meio da noite

com semblante triste, e lagrimoso, braços nús ,

soltos, e desgrenhados os cabellos , lhe diz com

pala v ras misturadas de soluços "Aonde leoaes , Ó

Farôes , os vossos ousados passos? aonde as mi·

nhas bandeiras? Se cindes COItlO cidadâos , se res­

peitace as Ids, até aqui vos é llermittido, e ruio

mais passar avante" Cesar se horr/orisa, a r r i pia rn­

se-Ï h e os cabellos , e plÍra alguns momentos irre­

soluto; mas fazendo uma breve falia aos Deoses ,

reanima a sua coragem, rompe as difficuldndes que

a sua propria razão, e coração III-e oppunham ,

Of! lhe anglt'ravam, passa o rio, e ei-Io n-os veda­

dos campos da Italia entregue ao sell destino. Tal

é cm substancia o quadro de Lucano (17) qlle o

nosso critico diz ser o original de Adamastor. Ve­

jamos II copia.

(I7) Lucan, Civil, Bell. L. I.

Iam gelidas Caesar cursu superaverat Alpes.
Ingentesque animo motns , bellum que futurum

Ceperat :. ut ventum est parvi Rllbicon�5 ad undas

Ingens visa duci Patriae trepidantis imago.
Clara per obscuram vultu moestissirnn noctem.

Turrigero en nos effundens vertice crines.
Caesarie lacera. nudisque asta re lacertis,
Et gemitu perruixta loqui : Quó tenditis ultra?

Quo fertis mea signa viri? Si jure venitis ,

Si cives, hucusque licet, TII!lc perculit horror

Membra ducis , rigue re comae, gre�5"!llque coercens

tanguor in e x trcrna tenuit veHigia ripa .

Mox ait: O magnae qui moeuia prospicis urbis

Tarpeia de fl1pe tonans .•. , etc.

•
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Vasco da Gama é encarregado por EI-Rei D.
Manuel do descubrim ento da India. A pequena
armada, que elle capitaneava, navega a o longo
da costa occidental de Africa com pr'lspera vi,l­

gem, e chega a avistar o famoso cabo daBoa Es­

perança. Este pr om ontor io parecia ser o limite pos.
to pela natureza á ousada afo utezu dos mareantes.

O intr epido Dial Ille havia dado o morne de Tor­
mcnioso por ca uz a dos grandes, e g-rossos mares,

que alii encontrara, cheios de perigou, de torrnen­

tas, de monstros, e de mortes'. Era Ulm passo ver­

dadeiramente arriscado, e temeroso, que o hero e

devia vencer, e franquear para avançar em mares

totalmente novos, e desconhecidos. Elle o como.

ruette. O Poeta concebe com toda a energia, e

vivacidade do ent husiasrno poetico a difficil , e a r­

rojada situação do seu herce. Todas es Silas ideas.
se exaltam, se animam, e ganham movimento, O
cabo toma em S'Hl fertil , e ardente fantasia a fi­

gura de um gigante horrendo, e monstruoz o , de
fêa

,
e medonha catadura " guarda daquel les ma­

res, o qual depois de lançar ern rosto aos Porta­

guezes com palavras pezadas o seu tcrnerari o atre­

vimento ameaça lamar delles crua vingança, e lhes

prognosticn para o futuro longas dcsventuras , e

espantosos naufrug-ios. O he roe m enospteaando as

ferozes arrogancias do gigante ousa to,davia inter­

rompe-l'a, e interroga-lo corn super i.or , e quaz i

sobre-humana firmeza. O monstro adoiçaudo entjio
um pOlleo a sua natural ferocidade torna nova

Iinguagem , e faz ao Gama a n a rr açâo de suas

passadas aventuras, de se us rnaJlogrados a mor es ,

e emlim de sua tra nsformaçâo n 'aquelle vasto pro­
montorio pela ira, c vingança dos Deoses, O Epi-

,



-39:-

sodio acaba : a visâo desapparece: e o beroe trium­
fador continua em sua navegação (18).

A' v isla deste desen ho, im perfeito na verdade;
mas não "infiel dos deus quadros, julgue o leitor

douto, e in, parcial se nelles se acha, ou pôde achar

a mesma imagem analoga, e semelhante (como diz

o Critico pago 16) (19)
O Critico para dar alguma côr de verosimilhança

a esta sua extravagante opiniâo faz o parallelo dos

quadros com expressões escolhidas muito a seu sa­

Dor, e cuida que tendo empregado voeabulos ou

frases id ent icas , ou analog-as, logo lambem oS ob­

jectos nos parecem táes.
Cesar e Vasco (diz elle) vão comrnetter ttl" ar­

riscado passo: Cesar em transgredir os limites pres­

eripies pela Republica ás legiôes armadas, que eram

as margens do rio Rubicon: Vasco cla Gama em

transgredir urnas balisas , que pareciam impostas
pela natureza ao atrevimento dos navegadores Por­

tugue%es. Aqui temos os dous heroes em ideniicas

circusi ancias,
Nós porem discorremos de mni differente modo,

e havemos ljlle as circunstanc las dos d o us heroes

longe de serem ident icas sâo pelo contrario lotal­

mente di ver sas.

O passo de Cezar era na verJade arriscado:

'(18) Os principaes toques deste paragrafo sâo tirados

da Memoria do Ex," Conde da Barca. feita em defeza
ae Camões. e lida na Academia R. <las sciencias <de Lis­

boa.

(19) A mesma imagem analoga , e semelhante. são
vocábulos incompativeis. A mesma suppêern identidade :

..naloga e semel haute suppõem não identidade,



trias não porque a passagem do Rubicon lhe oppo­
sesse alguma grande, e quasi i nsuperavci difficuldade
fizica, com o CI'[I necesse rio pa ra a Sti ppost a identidade,
e para que este obstaculo podesse comparar-se com

o que e Gama encontrou em sua viagem: nem

ta m bern prec iznm ente' porque aquclle rio dcma r­

casse os limites p rescr ipt os pela re puhl icu ús le­

giões armadas, Esles limites prcscriptoe somente

vem aqui para combinarem com os outros limita

prescriptos pela natureza aos navegantes, isto é,
para affecter em palavras a identidade que não ha
nas couzas,

O passo de Ce sar era sim! arrisendo ; porque este

capitão nâo podia trnspassar os limites do sell go.
verno , e piza r o territori o da Italia á fren te de
11m'! força annada sem se const ituir usurpador da
autoridade soberana, inimigo da republica, e t.y­
ranno da sua Patria. A idéa deste crime asvustav a

o general educado no seio de urrna republica, que
idolatrava a li herdurle, A natural firmeza, 011 an­

tes dureza do seu cornçilO o desamparou por um

momento, e a liberdade, sobre quem ef Ie bia a

descarregar o ultimo golpe, lhe excitou pungentes
remorsos, Este estado de IIUla consciencia inquieta
e agitada era a difficuldade que Cesar havia de

,

vencer. Este estado é o que o Poeta quiz pintar
fazendo apparecer ao seu h e roe .a imagem da Pa­
tria angustiada, e aflictu, como se ella fosse a que
lhe inspirara aquolles .aentirnent os. Nada disto tem.

o mais remoto parentesco, quanto mais, identida­
de, OLl analogia com a situação 'do heroe Portu·

guez.
O passo que Cesar vai com metter, é arriscado

por criminoso: o de Vasco da Gama por estrema-
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àamente difficil, e arduo. O Cllpitão Romano nlio
cn cont ra , na passagem do Rubicon outro algum
obstaculo, senão a sua propria irrcsoluçâo , incer­

teza, e receio. nascido principalmente da cons­

ciençia do seu crime. O h eroe Portuguez teen de

dobrar um grande pro mont o ri o
, est cud ido longa­

mente em ignollls rna rcs ,
infamado de to rrn cntus ,

e perigos cspa ntosos , e temeroso aos mais ousados

navegantes. Cesar vence a diffi culdade que lhe op­

poem a SIla propria razão, e sent irn entos , ce den­

do elle mesmo ri. força de sua dc.:�wdidól a rn loi ÇflO
e desprezando as vozes com que a Patria chorosa

e chamava aos seus deveres. O sell lriurnfo é, um

crime, e o seu heroismo uma verdadeira fraqueza.
Vasco da Gama superior ao timido receio não he­

sita, n etn vacilla: afronta corn nobre consta n cia

05 perigos, os medos, e as tormentas: contra sta

COITI resolução heroica as fore.is (d iJ.l rn os assi m)
da propria natureza, e che;;'"l em certo modo il

quebranta-Ias, e vence-Ias. O seu heroismo é tão
- glorioso, quão noon's, e virtuosos os motivos que

o dete rm in aram , e vant ajoaas ao m undo as consc­

quencias do sell triurnfo . Aqui temos pois os deus

heroes em circunstancias totalmente dh'ers((s. Logo
() primeiro [urulo da sccna. nâo foi apanhado de

Lucano. Vamos ao seg'lInclo.
'

Cesar (diz o Critico) ia a passar o Rubicon:

agni temos um nó, que chama naturalmente o ma.

raoilhoso sobre-natural. J a cl issern os que o nó (s e

aqui o b'l) lião consistia precizamente na passa gem
do Rubicon. O nó estava 110 coração do usurpador
e o Poeta podia "fazer-lhe apparecer a imagem da

Patria, logo que elle deo o primeiro passo para

tyraniaar il republica, Aliáli a imagem da Patria.
F

..
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"

nâo é trazida aqui para desatar o nó, antes para
aperta-lo mais. Consequentemente as palavras de
Horacio citadas peio Critico:

Nec Deus inlersii , nisi dignus »indice nodus in·
cidcrit.•.•. nâo tem a p pl icaçáo al61llIla para o

nosso caso, nem sâo eitadas a proposito.
Pcrsonalisa Lucano (continua aindu o Crit ico

'a, republica Romana , Olt il Romana liberdade, _

e

Ja::, apparear rompendo das nuvens, e cquilibruda
nos ares, no melo da mais profunda noute aos o­

lhos do usurpador mna gravissima nialrona de as­

pecto soml.rlo ,carregado, e triste.' [alla-llie : afea­
lhe- o ati enlado que vai com nutter : lembra-lhe o

,sangue que vai derromar: as guerras ciui» que vai
'accende1''- e finolsnenlc lembra-lhe a libertlade ago­
n£;:,ante, em clljo scio »ai enibcber o pu nha] da op­
Jl�ess10, e da tYI'Llnn'a, fulland» COili ianla força
e dignidade que vos posso certfical' qne é este o

qundr o 1WlÍS ccabado da fantasia humana, c que
eu mesmo ave'u dJ a cantcmpla-lo , porque gosto
de Lucano, nâo posso deixar de me sentir locado
-de urn verdadeiro horror , e ad.miração : ei uma das
lembranças mais [elize» na grande arte de pintor
'fÍ alma coni os pinceis ela Poesia levantada. Erri­
'ram-s::-me os cabclios , cailla succcilia a Milton cam

'a leitura de algumas passagens de Isaias! ! etc. etc.
Desculpe-nos o leitor trnslada r-mo, aqui por in­

'teir o este paragrafo das Reflcæôe» Critica»; porque
-assirn foi necessar io para se mesurar ao claro a má
'tenção, com que o Autor procedeern ludo, quan­
,to diz para deprimir o merecimento de Camões.

E' falso que Lucano faça a pparecar a Cezar a

vepublica Romana, ou a Romamo liberdade: mas
si.al a- Patria.
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Ingens visa duci Patriae trepidantis imago; que
é idéa mui differcnte (0\1 ante s, differ ente aspecto
da mesma idèa) na considcrnçtlO moral, e poet ica,

E' fal so que li. ima gem appareça rompendo das

nuvens, e couilibroda nos oree. Est a circunstunciu
é inventada pe!ù Critico para m osl r a r analogia err­

he esta imagem, e a de Camões,
E' falso qqe a Patria l em'n-e a Cesar 05:1;1 gite

que vai dcrramar; as guerras civis gue vai acccn:

dcr; li liberda It; agm'tÏ'Z.ante, o purdra] da opprcs·
ido etc. Tudo isto � outra vez inventado pel) Cri.
tico para condizer com as Lerri v e i s ame�ças. de
Adamastor a Vasco da Ga m», A f,lItl CJUC 11 Pu­
tria faz a C<!sa!' li a q1le já re p eti rnos , simples, e

breve, posto gue na verdade energlca .

• • . . . . . . . . . • . . quó tenditis ultra?
" Q/jó fertis mea signa viri? Si jure oiniiie,
si Ciccs , ùucusquc licet "

Não ha em Lu ca n o mais uin a só pala vru , sequer,
qlle se attribua áqucl la imo ge rn ,

Finalmente se est e lugar de Lucano é, 011 não,
capaz de pro d u z i r no> leitores o s cffeit o s , que rr«
dusiam cm Milton. alg�lI1ta!; passagens de [suias ,

j,dgl«'[IJ-no 05 doutos, qlle sabem seut ir , e jiligar.
Nós t ernos isto flor urna esp ecie de b lasfcmia l i lt e­

rar ia , apez ar de co n Ïessa r m os CJne esta fH::çào de
Lucano é bella, a inda que por desgraça seja il un i­

en, que se encontra cm toda a Fursétlùl.
O Criticu reca p it ula em tim as i.lcnii.ladcs, ana.

logias, c semelhanças, que acha n as Jilili; imagen; ;
e diz com muita silt Sf'IÇi'lO: ambas diI imugêi1S
fantastical!, ainda que clfffercntes entre Mi, com o

pediam as circunstancias, MilS S� as circiine'rmcius:
dQS deus Her óes eram, ha pouco , ideuiicas , CO!1I0

F £
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slo agora differentes? e se as im�gens fanlasticas

silo differente�, como podem ser ideniicas , e analo­

gas? A palavra d�ffe1"ente exclue a identidade, e a

semelhança, Veja pois o Critico em que difficulda­

des se vai metendo!

A Ceear (diz clic mais) appar(_ce a i1lltlgem da

republica, qu.e elle ia tyI'anni"or.' á Vasco da Ga­

ma a imagem do cabo gue elle ia a prtssar. A appa­

rife!o dCL republica a Cesar é fcilCl de nouie : a ap­

parifáo de Ædatuasl or tombem é de nouic: Logo
ternos d uns imag ons que npparecem dt) n oul e , e

nada mais. 'I'a m bern as imagens de ÏÏeitor , c de

Venus apparccern de n oute a Eneas (En�id. L. II.

v , 270, e v. 589.) e n.ingllem dirá que estes clous

hellos quadros cle Virgilio SrLO o; or iginaes de Ada­

mastor. Tumbcrn os rios Indo , e Ganges appare­
CCIlI de uoutc il EIRei D. Manllel dr-baixo de ima­

gens fa ntast ieas , (Lusiad. C .. IV. Est.71) e nâo

sâo capins do quad r o de Lucnno ele. etc.

Ambos os [a nl asmas "nmpcm do seio de carrega.

das, e cspessas nut,ens .. Já dissemos quenfio ha esta

circunstancia em Lucano, e nem ima só palavra
que a dè a ent cn d er, O Poela só di: que a imagem
apparecêra a Cesar por mna n.o ul e rscura •

. . . . . . • . . . . . • Palriae ircpdaniis imago
Clara per o bscuru III 'vultu, rnoatùsimo noctem.

Æmbo« (cooclne em fim o Critico) na essencia ,

no tcmpo , e no lugar, nos fins, ou nos motivos

finaes do sen respectioo apporccimerüo conseroarn

uisioel identidade. Se a essene ia de um q nad I'Q con­

Risle prociz a men t c em ser imagem janioeiica , con­

cedemr,s que os dons quadras de Lucano, e Camoes

tem viúvel identidade,' mas nesse cazo lambem se­

râo ideuiicos o, <] uadros , q ue nos mostrarem v. g.
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a Primaoera na flgura de uma bella rapariga coroa­

da de rosas ; a Morte na de um mirrbado esqueleto
armado de fouce ; e o Amor na de um minimo tra­

vesso com Sila aljava, e setas etc. porque em reali­
dade todos estes quadros sâo imagens [aniasticas,

O tempo, em que a imagem apparece, nada tem
com a natureza do quadro, e sómente serve no no..

so caso para fazer verosimil a illusâo , que os do us

Poetas intentaram.
O lllgar, q1le sendo considerado fisicamente é

diversissirno em Lucano, e em Camôes , nâo o é
menos na consideruçáo poetica , e corn respeito á

acção; por quanto, aonde a Historia diz q'le Cesar
eacilldra , ahi concebeo o Poeta a imagem da Pa­

tria, inspirando-lhe os receios, e remorsos que o

agitavam: e pelo contrario, aonde a Historia diz

que Vasco da Gama afrontara denodadamente o

Cabo, aí finge Ca môes o Gigante queixando-se do
seu arrojo, e ousadia. O succeder o primeiro facto
á margem de um rio, nâo lhe dá com o segundo
mais identidade, ou analogia, do que na verdade
ha entre o alto, e tempestuoso mar, e um pequeno
riacho, que segundo o proprio Lucano.
Fonte cadit modico, pm'visqlle impellitur undis.

Ultimamente até os moiioos finaes das duas appa­
lições sâo differcntissirnos entre si: porqup. a ima­
gem da Patria em Lucano lembra a Cesar os-deve­
res que tem corno Cidadào Romano, e intenta sus­

pender os effeitos da sua criminosa ambição: a

imagem de Adamastor em Camôe« queixa-se da af­
fronta recebida, e pertende com terri veis, e espan­
tosas a rneaças d-sv iar o Heróe de uma em preza uti I,
e g lorioza . Por onde os motivos ûnaes do primeiro
apparecimento não semelham com os do segundo,
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senão sómente na idêa m ui generica de desviar (7

Heráe do commcttimenlo intentado, o que não bas­
ta para constituir a supposta identidade: a liús to.
dos quantos quadros se encontrassem na Poesia,
tendentes a desviar algtlem de alguma emprc:w,
ou a [oser-lha commeiter seriam respectlvarn ente
identicos nos seus motivos finaes, qile é um absur­
do inud m issivel , e que não cabe em algum bom

juizo.
Reduzindo-nos agora a poucas palavras: o que

constitue a semelhança dos d ous quadros deve pro­
curar-se na invenç(î,o, no desenho, e na cæccuçtio ,

Na ù-wcnçâo: é de leve esforço para qualquer
mediocre engenho levantur na fantasia a imagem
da Patria , isto é, de um ser rnorai , a que m na

propria linguagem ordinaria, e familiar persona­
liaarnos , e attri buim os o nome, as propriedades"
e os caracteres de uma verdadeira mie j mas é de
uma força c xtraordinar ia , c n âo vulgar de imagi­
nação criar, e animar a imagem de 11[11 ser bruta ,

e insensível, que niio offereco (digamos assim) um

só ponto de contacto com os seres animados , que
conhecemos, e tratamos. Este é verdadeiramente
o gosto da sn b ia primitiva antiguidade, que descre­
vendo em formosas, e bem achadas allegorias os

seres fisicos
,

e as suas qualidades, e relações po­
voou o Coo de Divindades, e a terra de heroes,
e póz em acção, e movimento toda a na Lurez a ,

No deecnho : pouca arte Larn bem é preci 1.<1 pa ra.

delinear com tegularidade, e propoçâo a imagem
da Patria debai xo da lignru de urna mulher , de

que a natureza nos offercce tantos modelos, e ra�
ra indicar em seus attributos as pa rticular es quali­
dades, que se lhe querem attribuir. Mas é precizo
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,por certo genic mui superior para desenhar com

proporções convneienlcs um giganle de feia e hor­
renda cat adur a , cujo modelo somente pode existir
na fantasia do artista, e para indicar, e exprimir,
com attributos proprios o objecto fisico , il que se

refere Li imagem, e as suas pr iucipaes qua l ida des
o rclaçôes.

Na cæecuçâo : ci bem de ver q ne não ha neste
ponto a na log in alg-lIlllil entre os dous quadros; e

basta pam clernllilstraçtto disto a simples leitura de
um, e outro Poeta. Pelo que, e por n âo abusar­
mos mais da paci encia d os nossos l eit or es em cou­
sa tão manife st a , nos dispensarnos' aqui de mais
extensas reflex ôes a este respeito.

Passemos (diz o Critico) a ve1' cailla não s6 o

desenho do quadro é emprestado , e alheio ; ma.
até o mesmo colorido .. " Começa pelo vôo da nu­

vem, que vem pot/sar sobre a cabeça do Gama.
Esta nuvem a voar, e depois pousada sobre a

cabeça do Gama, é toda invenção, e desordenada
fa nt asj a do (laSSO Cr it reo. Em Camões não se lê
nem nuvem a voar, nem nevem pousada.

O Critico acaso nâo entcndeo a verdadeir a sig­
nificnçã o da proposição sobre, de que usou o Poe­
ta nest e verso

" Sobre nossas cabeças appœrece"
Pouco importa que elle se lembre ueste lugar des
versos; da Virgiiio no Lív. III. v. 194
" . • • • • .• Caeruleus supra caput astitit imber ,

Noctem, hycmemquefe1'ens, et inhorruit unda'

tenebris"
E que lambem julgue esta que chama imagem lit.
teralmente apanhada de Bem'veni na Eglog. III

Subito d' atra nube un denso velo
L 'aria coperse.
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Semelhantes reflexões são de mui pouca monta

aos 01 bos do leitor judicioso, e somente servem

para mostrar o curioso empenho, COlli qlle o Cri­

!ico busca todos os meios de vilipendiar o mereci­

mento do nosso Poeta, COIllO se Camões não fosse

câpaz de produzir estes do us versos

Uma nuvem, que os ares escurece,

Sobre nossas cabeças apparece,

sem os ir mendigar aos Poetas Latinos, où Ita­

lianos! Mas dado qne entre os lugares a ponta dos

haja a analogia, que o Critico lhe sllppoem, o

negar por isso a originalidade do gl'undt! quadro
de Adamastor, ou ainda do ,;eu cclor ido , e o sa­

blime magistcrio do Poeta Portuguez, seria o mes­

mo que censurar aiguilla das immortaes pinturas
de Rubens, ou de Rafael, só porque nella se achas­

se um pequeno rasgo, ou lin ha , que tivesse seme-

1hança com a de algum outro pintor,
Nào é menos insensata a outra reflexão, que faz

o Critico a respeito destes versos da oitava 33.

" Bramindo o neg1'o mm' de longe brada

Como se desse eni, »âo n'algum roohedo : "

porque confessando ,
á pura força da verdade, que

esta imagem é grande, e p01npO%a, logo deprime
o merecimento de Camões com 1ue é manifesta

tradocçâo do. versos de Virgilio.
Et gemitum ingentempelagi, pulsataque saxa

Audimus longe, jractasque ad littosa voces.

sobre o que, não nos atrevendo a mandar o Criti­

co á escola para aprender mell�or o que é iraduc­

çáo, somente lhe advertimos aqui que sâo cousas

mui differentcs imitar, e iradusir, e que o 'nOSiO

Poeta, se por ventura teve o designio de imitar

neste lugar a Virgilio, o fez por certo com gran-
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dissirna vent.agem ao Poeta Latino, cujos toques
nao sâo de tllO Iucj l cffcito corno os de Cúuiôes :

e bastaria, para o mostrarmos, analisar si m pl e s r

mente a combinação de sons 1 c articulações, qll�

Camôes escol he o com ta n Lo gosto, e d iscerui men­

to para dar energia, e vivucidude fi sila piut ura ,

e compara-Ias com as que se acham empregadas
pelo Poeta Lai ino;

�'egHc.sc (d iz o Critico) a soberba piniura do

Gigante: soberba na verdade} e digna. de udmi­

raçào de todo o homem que lem go,to cm poe­

sie; mas o Critic;) lião pode soffrer qlre C.llllões

produz a cousa alguma boa; e ne st a mesilla bell is­

sima, e incoui pa ra vel pintura vern lançar com sua

mão impura algumas uodoas , que a desûg.rre m ,

se possivel for •

• Acha em primeiro lugar que est e retrato de

AdamastO!' começando com pompa, acabaridicula­

mente com o verso

" A boca negra, os dentes amarellos,»
E as razões, qUI! dá deste seu juizo ,. S?lO mui

singulares, e (se. havemos de dizer o que enten­

demos) verdadeiramente ridiculas,
Diz q ue esta circumsiancia não caracterixa 1.1.11.1

gigante, e pod� ser propria de qualquer pignwo:
sern advertir que Camões não quiz somente pi ntnr

um gigante; mas um gigante. feio, e horrendo:
não só quiz mostrar il grandeza d csue d ida I do sel!

.corpo monstruoso; mas tarn bern a horrenda cata­

dura do seu semblante, e isto com cores apropria­
das á. natureza do monstro, que descrevia. Por

oncle il boca negra, e os dentes amarcllcs _ficam
se n do de grande bel leza neste l ugar , e a ca ba rn

perfeitamente o quadro, que o Poela tra�ar_a cm

sua fecunda imaginação. G·
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Se Camões h0l1VC5Se de excluir deste paÍncf to ..

das us circunstancias, qlle nã,) dizem respeito á

gl'andc"/'a corporal do Gigante, lrm ita r-se-hin so­

mente aos primeiros tres versos destu cst an c i a ;

Não acabava, qu.atulo ulila fig:tl'ct
Se JlOS mostra aval' robust.i , e oalida ,

f)� di�forme, e granc-Zissil/'ll.! estal ura ,

'e om itt iria t udo o m ai s , qlle pode ser proprio ele

'qna'lfjue1' »ts=«: pe>rplle na verdade um pig meo

pode milita bem ter

·0 j'oslo carregado, e a birba elll"wlida,
-O« olhos enco cadoe , c a postura
1l1cdonha c má, e a câr terrena e polida,
'Cheios de terra , crcspos:os cabclloe ,

A boca negra, os dcnies am arellow

11th. nesse caso desapareceria 'totalmcn te a pintu­
'ra , e bem qile o Critico ficrsse co n t e n l e v e sa.

t isfeito, nos vcrder,ianws um dos mais belles qu a­

dros , que se encontram na poesia heroica.

1\'Ir. Parseva l Grnndmnison , no seu poema in.

'titulado" Amores Epieos " nfio duvida c a rncteri­

z a r a ûcçâo do Adamastor cerno a obra prima da

Epopêa l' La fiction dit gc:mt Æla.nastor est peut­
'/;'h'c'lc chcf·ci'ocUl.Te de reparle"

'Diz em segundo lugnr que e I,PW6 grande inoe­

vosunillionça di%er-se 'o Hetriuis:« (isto é o Gama)
-alcrrcuio eDm a vista do Gigélnte, com o fragor
dos mares, COin Q, obscuruiade, e dcnsidade da nu.

'rem etc" e ficar lhe ao mes,no passu tito livré Cl

al tençâo , que lhe iuio escapa:se o accidente da côr

amarclla du.. dentes.

Nós perguntamos ao Cr itico aonde se 'confessou

"(J 'Gama aterrado COQ'! esses espantos? Se ene fos­

se tão .rnedroso como .isso , nÙ0 acabaria aSlIa
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em prcaa : e se con fessasse o seu medo ,
n unca se­

ria cantado por Camões. Lêa o Critico a Estanca

49, coude o Gama di�,

" ll.fais ia [JOr d.ianle o monstro horrendo

Dáendo nossu!; fadus, quando alçado
Lhe dùsc en: qU,em és tu, que esse csiu pcrulo
Corpo , ccrio , me lem maraoiitiado ? etc,"

veja se O Ga ma ficou COti). effeu o l�I':J aterra do

com a vizûo , e t âo pcrt ubad o Je medo, que ll�L"

pod esse ver as fci�ões do gig'ante?
Diz ulcimamcute tI'le o excelleute verso do Poe-

ta

" O I'{)S!O C:11'rcgJ,:lo, c a barbi csouoiila "

é tom uio ele S:lnl;:,�aro na Eg!ug. 8." cla ccle'n:

Arcadia
" Con CTti0i11C irsulc; e call la barba cscalido "

mas nós nii..o ac h.un '5 id enticas em u m , e outro

verso , s�nib as d'H13 p a lu vras Qilrb':t csoualida ;

e !lão julgamos (jue C'rrnões p rccizns se de fazer

tào mesquinho furto uo Poeta Italiano. Antes se

o Cr it ico esc re vesse de boa fé, e t i vesse a erudi.

ÇtlO, qne tanto a la rdèa , m a i s de pre.,a a cliu ria

Cl verso iuteir» do seu S m a z z aro torn ido Je Vir.

gilio no LiI'. IL v, 277.

"')'luallenlel!t barbam, et concretos sanguine crines "

Isto (continun () Criti co ) é pm' miuilo ; pm'jue (J,

pintura cm g",1 iuic é rouboda ao sempre roubado.

Æriosto : lW/jl,W nâo ha u-ma ,d oiiaoa nos Lusia-.

drs l glœ cheire (l' POI'StIJ.,. qne niio i0a 1'oub,:Jcfa.

liüerai.ncntc a Æriosto (-20)..

(9!O) Admira na verdade que , veudo , e notando o

Critico tantos furtos feitos por Ca mões a Ariosto ,
nîío te"

nha visto os q'le Arioste [muito niais á escancara , como

G �
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Para nos dlH uma prova desta insigne falsidn­
de deixa' o Critico por um pOIlCO o Episodio de
Ædaniastor , que é do que se tracta, e vai buscar
ao Canto I V de Camões a bellissirna oitava !aB

" Deo o sinal a trombeta Castelhana
1-/orrendo , feru, ingente, e temeroso :

Ouvio o monte Ærtabro , e Guadiana
Atra"!. ternou. a. ondas de medroso :

Ounia o Douro, c a terra Trastaoana,
Carr-co ao ma,' o Tejo duvidoso t

E as m:'Îes, Ique o s,')Jrt lcrrioel escutaram,
Aos peitos os fllhínhos operioram : "

da qua] diz rnu] desassombradamente qlle é, rOllba�
.

da a Arioslo. O JlIg'ar do Poetæ Italiano, (jue o

Cr itic» não cita, (acaso para e-ritar o exame) é
no, Cant. XX VII. Est, 101. 'A oitava é esta

" T'I'cmó Parigi , irüurbldossi il Senna
JI l' alta voce, aquell' orribil grido :

Riolbomho il' suon fin a ,lo selva Ardenno
SI: che Lasciar tuit« le flere il nido.
Udiron l' Atpi, e il monte de Geõenru»;
Dl' Blr!ja, .e cl' Arti, e di Roano il lido

Ro�l,;no, e Sonna u.di; Garonna, e it Reno
S: e'rinsero se malri i figli III seno"

A' vist a dr-sta s (LlilS oitavas decidam os n0-5S0S fei. -

tC)r('�, se a de Ca môes se pode dizer furtada a A.

rÎosto; se não é mui supcr ior a e-sta ult i ma na fOI"­

çn, vi vn cid ade , e energia da e xcprcssâo ; e se ha

pacionc ia q'l(' sl'ja bast mte a supportar os impertio
I1pn!ps disparate" do Cril ico, e a Illa pct.ula nte mor-

---------.-.----------------------.--------

dizem] rez a outros Poetas, Para exe nplo conteutauio-nos

com citar somente o Cant, X. do Orlando furioso, que
desde a Est. XX. até XXXIV, é copiado quazi á letra.

de Ovidio nas Hcroid. Ep, X.
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dacidade! Digárn-nos se na oitava de Ariosto se

acha um v'erso tão harmonioso como este dó Poeta

Portugucz.
" Horrendo, fero, ingente, e temeroso " ?

'ima hypotiposis tão viva corno a do terceiro., e

quarto verso

" ..• . . . • . • . • . • . • . . . • . • . . .• Guadiana

Ælras; tornou as ondas de medroso " ! (21)
�·--uma expressão tão feliz como a do sexto verso:

" Correo ao mar o Tejo duoidovo » !

Digam.nos ernfim se a ultima circunstancia descri.

ta nos versos setimo
, e oitavo de Camões (que é a

unica em que conforrnarn cs dous Pactas) não é

mui superior á de Ariosto em harmonia, e elegan ,

cia, e sobretudo no optimo emprego daquelle di.

Jilinulivoftlhinhos, que tanta graça, e sensibil ida.,
de acrescenta a esta imagem! Mas estas belleaas só

as pode julgar, quem sabe sentir; -e nós temos o

disgosto de nâo poder esperar tanto do nosso Criti­

co.

Tornemos a Adamastor (diz elle) cujo retrato

é copia da pint.ura otiginal de Ar iost o
, qn ando

descreve o gigante BruneI no Cant. II I. E,L 7� •

• . . . . . . • . . . . . ha, it c,J,po ricciul o

Le chiomc hot nere, ed In la pellc fosca
Pallida il 'viso, olire il d01Jer barbuio

Gli occhi gonftJ,li, e g uardatura lusca,
Scliiacciaio it naso, e nclle ciglia irsuio,

O Critico falia sempre na errada opinião de qlTe
é elle o unico homern fin PortugJi, f]u.e neste se­

culo frioolo ]>1'e'i,!.t a litter.ünra Italiana: p()r'1IH�

(21) Rella imitação de Virgil. Eneid. L. VIII v.2·1-O,

Dissultant ripae, rofluitqne exrerr itus amnis.
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M elle entendesse que alguem nais snbia ler Ærior,

to certamente n 5,0 escreveria 10m tão ousada, 'e

preslIrnpçoza temeridade.
'

Este Brunel , que o Critico chama gig::mle, não

é gigante em Æriosto , como se vê de todo o con­

texto deste Poeta no lugar citado, e muito espe.

cilii, e claramente des primeiros dous verres da oi­

tava, omittidos muito de proposito pelo Critico

" La sua sicüura ; accio t',G lo conosca,

Non é sei palmi, 'ed ha il capo ricciut o etc. "

As feições, qlle Ariosro lhe attribue, tambem nao

sâo as feições de Adamastor, nem com. elias se pa­

recem. Em Adamastor não achamos IJelle [usca­
cabellos negros, barbu povoada, olhos papnd os ,.

visla torva, naris escachado, cellias hirtas ele. Ain­

da menos achamos em Camões COIIsa alguma, qu e

se pareça com 05 d'ous m áos vrrsos que fecham a,

oit a va de A riosto

L'abita, acciá c!� 'io lo dipinga iniero ,

E'srctio , e corto, e sombra di corriero,

Como é pois possivel qlle, scm extrema ignoranci�
junla com a mais atrevida, e desfaçada presump­

ção, nos diga o Critico que esta pintura é o origi­
nal do retrato de Adamastor, c que séÍo estas as:

fontes , donde correo o immortol Episodio de Ca­

mões!

Daqui passa o Critico á metamorfose de Ada­

mastor, e sem ceremonia decide, qlle é ideniica sem

omittir C01.t$(1 alguma noiaoel corn a do Astronom()

Atlante descri pta n estes versos de O v idio L. I V.

das Metamorf, Fab. 17

Q,uantus,erat, mons factus Atlas, nâo barbu eo­

maefjw:,
In sih'as abeunt , juga SWtt .humcrique , manus·

gue.
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Qu()d caput ante fuit, summo est in monte cacu­

fllen.

Ossa lapis flunt: 11£111 partes altus in omnes

Crevit in immensum etc.

l\las nós com igual sem cer em o nia lhe r esp ondem os

qlle não ha nos versos de Ovidio uma só circuns­

tancia de qne Camões se valesse na sua m etarnor­

fosc , á exce pçâo d'uquellas palavras" Ossa lapis
fiunt" que o Poeta Portuguez mui felizmente tras­

passou nest e verso:

" E ln pen�d()s os � ossos se ficeram, "

Tudo o mais da metamorfose é apropriado, como

devia ser, ás part icular cs circunstancias de Ada­

m astor: nem era possi vel que o superior genio de

Cdff)Õe$ não con hecessc , ou n âo aprove it asse estas

ci r cunstunuins , c as velltagens poet icas, glle elias

- lhe offcrecio m , para imaginar uma t r a nsformaçâo

différente de t odaaas que ac ha rnos dcscr iptas no

Poela Lati no,

Æquella meemissima oitava 56 (continua o Cri.

t ico ) que a lodos parece tâo bella, e que até ina
discurso preliminar do P. Aquino vem citada eomo

u,m modelo de Poesia
" O! qlte ruio sei de nojocomo o conie etc' "

é. furtada, meu Attica, é. furtada ..... A primei­
ra idùl foi tomada de O oidio :

" Quamque lapis sedes, tao lapis ipsafui etc. "

O Critico é tão infeliz que, para aniqui'lar o preço

dGS melhores ·lugares de Camões, se vê obrigado
a mostrar, ou que uâo entende o Latim, ou que

8 Sila paixão o desatina a tal ponto , que parece

não o entender.

O que Ovidio quer dizer no lugar- citado (He­
reid. Ep, X. v . 49, é que Ariadne, 'havendo sido
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desamparada por Thesêo , ia muitas vezes á prnia,
onde elle embarcara, e que ahi assentada em um

penedo, e immooel como o meSilla penedo lamenta­
va em silencio a sua saudade, e a auzencia do. seu

amante :

,� Aut mare prospiciens in saxo f1'igida sedi;
Quamque lapis sedes, Uia lapis ipsa fui. "

O pensamento de Camões é mais bello, mais vivo,
mais animado; a imagem mais energica, a frase
mais elegante, mais nobre, e mais expressiva,

As palavras de Ovidio foram sim copiadas lltte­
ralmenie , mas foi por Ari_oslono C. X. Oitav.34

" Or siferma su. un sesso, e guo1'da il mare ;

Ne, men d'um vero sas,so rm stisso pare. "

c pessimamenze imitadas pelo, Criiico no seu. Ga.
ma. C. II. pago 4,7.

" O corpo ùnmobil , taciturno, e quedo U22)
Julgar-se pode parte do penedo, "

assim COIlIO depois imitou tambem pessimo.meute,
a Camões no outro log ar do GgIIE' C. IV. pago
96.

" Como a par d'wn rochedo outro 7'ochedp
fllIltdos, quedas estão no a_lpestre numie ;
Uin Luso, t: outro Lus» immobil , quedo 7'

Estdtico se olhava fronte a fronte. "

T�rnos vis'to até aqui que o Critieo 7 quando im­
puta algum furto a Camôes , nâo se contenta de

apontar um só Poeta roubado ;. mas nomea dous ,

ou tres •. com .o intuito certamente j
:

ou de osten­
tar a sua vasta liçâo, ou de segurar deste mudo
a sua calu mn iosa i rn post ura.•

(�2) Corpo taciturno certamente não é de Ovidio.
nemde Arioste t. new �.t( Caqlõ<�s.
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.l\fJui seglle fielmente o mesmo methodo, A pri.
meira idéa da c x cel leut.e oitava ó6 foi tomada em

Ovidio, que Camões lia muito. Todos os oulros

atavios sâo do fer tillissima , e inexaurível Ariosto:
e Claudio Tolomei , mais antigo ainda qu.e Ærios­

to, deo a Luiz. de Camões a famozissim a oitava

por inteiro (23)
De Ovidio ja fica dito. Os atavios d esc ob re-ns o

Critico em Æriosto ; mas corno 05 descob re? Vai
buscar ao Caot. XXII. Est. Ill. do Poeta Ila­

liano estes d ous versos

" Rimose alfin. con gli occhi, e com la mente

Fissi nel sasso al s isso ind{tferente. "

_Torna depois a t roz ao Cant. X. Oil 3t para
achar o outro .vcrso

" Ne' mcn d' un vero sasso un sasso pa.re, "

e unindo 05 tres versos, como se fossem seguidos no

Poeta Italiano, jlllga glle lem enganado os leitores,
e demonstrado o seu intento.

[�31 E' bem digno de admiração, e nào menos de

inveja o espirito analytico, e esrniunçador do nosso Cri­

tico. Elle sabe com admiravel arte dividir. e subdivir

os objectos, volta-los de todas as faces, con ten p l a-Ios a.

d ifferentes luzes, e achar tudo quanto quer; e aQllde

GlIer I Quando trata do Episodio de Adamastor divide o

pobre Gigante em idêa matriz; imagem Oll quadro, co­

lorido ou accideutes , pintura ou retrato por rniudo ; pin.
tura ou retrato em granJe; metamorfose; e outras m iu­

dez as. A idêa matriz, e imagem diz que são de Luca'

no; o colorido, 011 accidentes de Virgilio, Beniveni etc.

a pintura por miudo de Sanazzaro; o retrato em grande
de Ariosto : a metamorfose de Ovidio. A oitava 56, que

ajuda pertence ao Episodio , é tambem dividida em pri­
meira idèa, atarios , e oitava por inteiro" A primeira

H
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Nôs (desprczad:1, corno mercer, a ridicula e mi.

zern vel astuciu do Critico) entendemos (jlle os ver.

�()S c i t a d o s de Arioste, 011 se con side r e m sepnrados,
COIIl() vem no Poeta, 011 un idos, como l'cm no Crí­

tico, ne u hum pa ren icsco t em corii a in irn itnvel oi�

lava de Camões, sa l vo se para isso basta faflarem

mn is de lima vel em penedo, Faça o leil ór nlguma.
rcflex ào

,
c d isp ense-nos de gostar mais tempo em­

cousa ti'to óblia', c' t[io pa lpave] ,

I\Lis faci! nos parece de crê)' que o verso de To

Iom ei

" (-lui mirar me par qu ela , e miro tin saS30."

désso o cca z iào Ú Ie urb rnu ça d� Camões: mas dado

(Itl(! assim fosse , que differença ele lim a oulro!

Qual Poeta se e::J"ergon ha ria de tào f"fiz r ouho I

(�llal pelo c o ntru r io se. nilo uct ar ia de furt ar por
ÛlO ad rn i ru ve! 1I10,lo! ..•

Até aqui (diz o Critico a mg. 2L ao sen Allico)
nau ventus mais qnc i.'lfecunddade na, alma do Poe­

t a ... e paret snluçl't a h oura de Camões, en dire,

"Juc foi pregLtiça! Nós nâo podemos CIr! par de in-
--------_--------------------------------------

jJè� é de Ovídio; os atavios de Ario;to; a oitava po r

.inteiro de Tolomei ele. etc. De todos estes retalhos des­

tru m ente compagjllado� por Camões (Coillo diz o Critico)
é qile resultou o maior dos seus dispnra tes , a maior de­

silas incoherencias porqlle no grande Episodio de Adamas

tor quiz o Fado que não houvesse' circunstancia a lgunia ,

por ruiuima que fosse , que se não tomasse fi ada dos­

Latinos , e Italianos. POIlCO adiaute ha-de dizer nos que
no Episodic ha cousas , ql1e são orivativarnente de Ca­

mões; e que nestas é que se acha' ridiculo, o a bsurd'o,

o inverosimil ,
e o pueri! etc ; . . .• Eis aqui o glle é falo

lor ern Portuguez claro ; e discorrer sem o mais ligeiro
viso de perveução II



-59-

[ecunda a alma do Critico, nem Ião panca preci­
z a rn os de da c-lhe a d isculpa de preguiçoso. As Re­

flexôcs criticas mostram qua nto elle é fecunda e rn

embustes, fa!5idades, ignorancius, c mentiras; e

que t r-d os estes a\'('5S05 longe de terern orig"m, tal­

vel. innocente na pl"f·guiça, nascem pelo contrario

da sila a ct iva , c ra i v o z a inveja, da sua de'slfIedida

presurn pçâo , e da sila ignol':Hlcia atrevida, c inso­

lente,

Agora veja,mo; o que é ]lriw.tlivctmcnte de Ca­

tnôes, e clescn)rir�mo� q Ile tujo é ri llculo , à'bs'lr­

do, inoerosiuul, c I ueri]: Sig'IIll()� () Cril ico, pn ra

vermos e o d m irn rm os co m o elle n os d cmostrn cou-:

SJS tùo novas, e t âo inauditas!
.A S}I!l primeira refle x iio é q\le 0: notne de Æda­

mastor se encon�I'a 'Unicamente em Claudiano. Mûs

OD se encontre só em CLlur]ial1o, 011 lambem cril

outros Autores, ou em nen hum , nada se S'!gl.I" da­

hi para o louvor, ou c ens ura do Poeta: e·pelo qilC
toca ao Criticn, já ÎIC,:IllO, sabendo que' t n m bc m

tem lição de Claltdian;·,' c de tod os os mai, cscr i­

Lares antigos, el modernos, em que podia en con­

t rar-se o n om e de Adamastor!

O nome de Ædainastor, ou fossé t.ir ado de Clau­

diano, ali fosse inventado por Cn m ôcs, mostra o

linglll;lr tino, dis�·í·içà(l, e go,to corn 'l!Je o immor­

tal Poeta escrevia. Ælamaetor é formado do grego
r�dam:}slos (adam,lstos), que q uer dizer inclomúuel,'
composto do á privativo e do verb, clamao (da­
máà} domar, Não era fa c il achar um nome niais,'
a p propriado ao objecto, qlle o Poeta q uer ia desig­
nar.

Nota maïs gue o Gigante sendo ir mâo d;"q\lelle-s
que quiseram, pouco tempo dep o is cl,l forma"'110 do,

I

II !2
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mundo , dar lima escalada ao Ceo , não entrasse

todavia n esta conjuração, visto que a S1W teima era

andar em busca da annada de Neptuno. R aqui'
d iz o Critico causas IJl ui gala ntes para l'id ie ui izn r a

patente de Capitao do mar, quc suppôern em Ada­

mastor, e as náus de linha de Neptuno, e a eS:Jl�a-
dm do Gigante etc. etc.

'

Aos motes, e facécias do Critico nada responde­
mos ; porque ainda não estud.imos a sua I inguélgem.
Ao lJ Ile pode porem ha ver de serio , 011 pa recê-Io
ua sua nota contenta mo-nos com repetir a e xcellcn­

te, e jtldicioza reflexão do inve.tigClda,. Portugues
-ern Inglctlerra N. 12. pago 33.

" A s:lgacidade do Poeta (diz o douto A. deste

Art.) nâo é menos consp icuu e-rn escolher da my­
tllcllogia um gigante, não qtle tivesse esca lado o s

Ceos , mas gue tivesse accomettido o imperio das

ondas, e que mui propriamente rncrep;t da manei­

Ta mais energica, e tocante os ProtuglJezcs da mes.

ma temeridade, c os ameaça com o SCII castigo, eV

mai; ter r ivcis desastres. Iste é que se chama crear:

i"to é a p pr csentar o sublime em todas as suas rela­

çôcs etc. "

Por outra parte não jillgamos que a fícção da

Armc(,da de Neptuno , ou da armada de Ælamas-

tor ç » o nome, que a este se dá I de Capitân do

mar seja mais inverosirnil , ou mais ridiculo, ou

mais digno dus motejos do C, itico , do que a idêa •

da carroça, e caoallos de Neptuno cm Virgo L. I.

v. 16).; a des ccoallos , e coche do sol em Ovid.
Met a.no rph. L. 1 L, e out ras militas seníel hantes ,

corn (j'le os grande, genios tanto tem enriquecido,
c aformoaeudo o vasto imperio da poesia.

Túo pouco se derem attender os ridiculos, c
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pouco decentes motejos, com que o Critico censu­

ra o, amores de Adamastor com Thctis , e � inter­

venção de Dóris no manejo destes amores. O Cri­
tico olha para estas ficções, como o espectador
idiota olharia para um b3110 quadro allegor ico, do

qual ignorasse a substancia, e o valor. A sua alma

parece absolutamente inacessivel aos deliciosos sen­

timentos, que costumam predusir as graças encan­

tadoras du sublime poesia.
Os amores de Adamastor com Thetis são mui

judiciosamente, e corn grande arte i ntroduzidos nes­

te Episodic para servirem de fundamento á trans.

formação do gigan te naq uelle vasto promont.orio,
e para fazerem até interessante a sua ait uação, Eis­

aqui o que a este respeito diz a memoria, que jt.Í
cit ei , e a cujas reflexões se não pode negar mui
distincto merecimento.

" MI". de lo Harpe (diz eliu) acha que a fabula
des amores de Adamastor para com Thetis é pou­
co interessante. Esta sua opinião é mais uma pro­
va de que elle não sentio o Poeta. Camões sempre
extraordinario neste Episodio me parece ter Stipe.
rado uma difficuldade quasi invencivel, quando
depois de ter infundido espanto pelo primeiro as­

pecto, e pela fu lla cie Adurn.rstor acha a segredo
de attrahit' sobre este monstro pela Sila segus da
falIa urna especie de i nt er e sse , e até d� com pai­
xão, diminuindo assim o terror, que as SllUS pri­
meiras a'neaça� infundiram n03 com pan h ei cos do
(Lilla. Era natural q,IC estes constrangessem o sell

chefe a voltar ú patria; mas o Poeta, hurnan i­
zando de alg um« sorte Adatn ast o r n a seglln..!'l fal­
lu , destróe assim o effeito da primeira: as diffic ul­
dades ser ào vencidas, e o cabo será dobrado elc."
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Â intervenção de Doris nestes arnores nada tern

de inverosimil segundo fi idéa, que a fabula nos

dá das suas divindades. O Critico censura il Faria
e Sousa, porque querendo explicar a propriedade,
com que o Poeta es col h era a Doris pára a quel le

m in isterio , diz que emjá velha, e cm abano da
SIJ� censura traz a grande razão de que as divin­
dades nâo estâo sujeitos ás injurias du tem}IO, e da

velhice! O' que bella raZ�LO por certo! quanto é

fiJusoGca! quanto digna dos talentos do Critico!
Ovidio a ignorava quando disse ro Liv. XI das:
.M et a rn o d.

Namque senex Thctidi Proteus; Dea, dixerat,
"

untlae ç

Concipe: mater �,.is j uveni , qui fortibus actis'
Aèta patris vincet .•.•.. etc.

Virgilio a ignorava quando no Lí« VII. da-Ene'id.
v, 3G3 pôz na boca ,de JlIl10 est as pa lavr ns

Ast ego, magna Joois conjux mil filiquerc inausurn:

Qnae potui i nfel ix,' qLtae memet in omnia verti,
Vincor ob Aenea ••.•

O,i

E Homero tarnbem a ignorava, quando nos pin..:
tou os seus Deoses sujeitos a todas us paixões, en­

fermidades, e fraquezas hn man as , derramando la­

griruas ,
dando suspiros, e até algumas vezes fe­

ridos pelos homens, como Jl!Ial'te ,por Diomedes.
etc. etc.

Re Doris era, Oll não, TTiais velha que Tb elis,
ape"ar de ser' esta já entâo casada corn Peléo , c

tn.:îe de filhos, exam ine-o o Critico, Ile porler na

genealogia destas divindades; mas saiba desde já
(para se nâo e quivocnr II<) e xa m e ) que ha na fa hu­

la duas pessoas diversas com nomes sern e lh a nt cs ,

mae.di versa mente escri ptos, a sa ber Thetys e The-
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tù., A primeira? filha de Úrano e da Terra, l'ai.

Ilha ';10 mar, caxada com o velho Ocennç ,
e rnâe

d.is n irnfas do mar, da qual fala. o (lOSSI) Poeta no

cu ut, 1. est.' 16, e depois no cant. 9.' est. ,A se­

gUlIda, mais moça, simples Ne re ida , -';'ulher de

Peleo, a qUill o Poda chama prince%a das agoas ,

e de llu fala neste episodio (cant. 5. est. 512. 55. e

58.) Ern PQlga desta noticia ped irpos ao Critico
1I1,;j en carecidu m ente que nos diga ta rn bern quem

é a q u el le Dom Leonardo de Si, que elle faz mor­

tO I)U costa da Cafraria em companhia de M,mltet

de S0'11'h.a de Sepulveda, quando (a pago g3 dus

Hdlex. Crit.) falia tùo lepidamente do -dom de-pro-
fecia de Adamastor! cg·!.)

Na lograçc1o que Thetis, e Doris pregdrarn ao

Gigantè (esta é Il lihguagem gravissima, e dece n­

t i ss i rn a com g!le se explica o Critico) não ha meta­

inorfcsc alguma; nem o Gigm'tle cracégo , como'

o m esuro Critico mui av isadarn ente nos adv erte ,

IWHI a pedra eslava alli, nem nós S<J bernos quem
a puz., qltC11I a fe"!., quem a irouice

ç
e qu,en'! CI afei­

Ç()OZt em Thetis. E na verdade como podêr ia mos

h"'je saber, 0\1 aver igua r , depois de passados tan­

tos seculos, esta formoso antigalha para desaturmos

o irnplicado nó, com qu� se acha preso o n0350

Critico? .. Mas entâo lhe poderemos acazo ex pli­
Car esta difficuldade, quando elle nos di sser , por

que artes o senha?' do inferno poude tirar das mon­

tanhas de Java 11m penhasco m'dente, dissolver com

elle montes amassados de neve eterna, q Ile

(24.) O Critico ignorava., que a formosa. e infeliz

esposa do Sepul veda se chamava D. Leonor de Sá. e

IHIf i<so a. trunsformou em D., Leonardo de Sá. Esta­

tra n-formuçâo não é, por certo I apanhada a Ovidio.
nem a Camões!

.



"Em grandes massas pelo mar escôa m ,,;
arremessar contra' as n

á

os portuguezai (ao passar
o cabo-da Boa Esperança) congellados montes , e

frigidos colossos; excitar p'H este modo uma tem­
pestade milaprosa por ser

" Do munde ás leis unioerme« alheia! ,t

e de mais a mais aterrar ainda o, pobres navegan­
tes com a pavoroza appariçào de um fantasma,
qlle ao mesmo tempo

. " Que a terrioel catasirofe carpia"
Ïa nçava contra os Portugueaes soberbas ameaças ;
lembrava-lhes com grande lino politico, que

" Um reino em sangzte, em lag"rimasfnndado
Nâo pode ser feliz, nem permonente w ;

e finalmente se desfazia em cenielhas fulgurantes,
fazendo que as ondas ao longe pat'cccssem transfer­
mar-se em charuma pura, ou an brilhantes fósfo.
ros etc, etc. (2;))

O Critico sempre benigno , e sempre propenso
para o bem Ill. acha todavia aig/llna disculpa ás
incoherencias de Camões na precipitaçiio com que
elle escrevia, e rimaoa iudo , quanto lhe lembrava.
O q ue porem I he nâo pôde desculpnr , sâo as fell.
tas de jui'l.()! A polida frase , de qlle aqui lisa o

Critico, ci tomada ao Padre Rapin, qlle tambem
diz que Cs rnôes n'a point de jugement. Este Pa­
dre Rapin é o mesmo que escreve. que os ver'sos de
Camôc« séÎo tâo obscuro« qlle poderiam l)OSSa1' por
mijstcrios (sont si obscurs qu' ils pourraient passer
pour des mystercs) Um estrangeiro, qlJe não-sabe

(25) Esta altissima Poesia é tad a do Critico no Sf.U

Gama C, VII, e certamente não é furtada I , •• Quem
assim escreve , forçosamente deve :achar desvarios em
Camôes I
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a lingua portuguezu , e gue essim ousa censurar o

Poeta portuguez , merece dcspr eso, Um portuguez
que o segue, e copia, e repete os sells absurd os ,

nào sabemos o <JiIC merece, nem que nome decen­

te Ile lhe possa dar, e lima das mais notu veis, qlle
nelle descobre, consiste em qlle () Gigante tendo
mudado da natureza sensioel , e intelligente para
uma natureza insensiecl; e isla pou.eo depois do de­

senvolvimento do Cháoe , fosse ttio geogJ"afo, e

tâ o estudioso, já feito 'montanha, que ticessc co'

nheeimerüo, e liçâo do Grego Ptolomeo, de Es ..

trobaô , de Pomponio lHela, e de Plinio o natu­

ralisto ; etc.

Mas a fulta de juizo (se nisto ha alguma) est<í.
toda na má cabeça do Critico. O Adamastor, ou

fosso gigante, ou fosse montanha, é Certo q ue era

gllarda d'aquelles mares desde tempos antiquissimos
que tocam qna�i no principio do murulo ; (como
sabe I) Critico) e guarda tà') esperto, e vigilante,
que lhe não escaparam as primeiras duas I>cquenas
náos , com qll� Bartholomeu Dias ousou re con he­

ce-Io, e violar a sua jurisdição. Sabia por conse­

quencia muito bem que nunca alii haviam passado
Gregos, nem Romano., nem outros alguns PO\'OS
de que os escritores destas duas nações t ivessem

noticia; de maneira que ainda sem lição, riem es­

tudo algum bem podia dizer afoutamente que ne­

nhum dos geografos antigos havia deseripto em

suas obras aquellas paragens.
O nomear estes escritores pelo seu nonte mais

difficuld ade poderá fazer aos espiritos limitados:
mas o Critico, que sabe perfe itamente que este gi.
gante e sells irmâcs participavam tanto ou quanto
da �ature�a de di vinda d es ; pois g ue se atreveram

I
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a e sca lnr o Ceo, e il fazer guerra a Jupiter, e a

Neptuno para uz ur par l h es os seils respectivos im­

-p.elÍos, u
à

o se ad m i ro rá par certo de- qlle elles li.

"'-'SSCIll noticia não só de Pt olomeo , Est rabaô 1

1Uela, c Plinio o naiurulista , ainda que nunca.

110 II vessern fido as .S<HlS obru, ; mas ta ill be .n de D'li'.

1r(15 escritorvs menos no mo.id.is : por quanto il, di­

vi ndades costumam S-ober mais que os homens, por
m a ie qlle est es sejam espertos, e atilados,

E' verdade <Vie Adama,tJr p�la sua mct.un orfii­

�e PU%O\l de gigante 7 qllC era , a uma nat ur ez a

insensiccl , e Lrul.a , como c xëcllaut em ent c ad verte

o Critico: mas n âo
é

ig'lidlllcnte verdade que com

i,so acci bassein todas as fwu:ç5e$, to-los os officias
c todos (IS niini-lcrios proprios da natureza racio­

nnl; Neõl;1 c o nse qncu c ia fallwffiui des.;raçadlLn(!Il­
le il crlldição do Critico, airda q<ie bril he com

.grande lustre a sua exacta, e severn fJlnsofi",
Brlllui a PLW jilosofi:t; porq\l(� seg\lndo as idé.lS,

'lue elle nos ministra, um scr, ylie po.r alguma
sobrenatural o perc çûo pasS'asæ de uat urexn r uci o­

'nai á inscnsivel ; e bruta, n urca maii poderia pen­

-sar, ou conservar alglHna de illas priraciras fac ui.

·dajes,
lVIas fallu: asna erudiç(lo porque os antigos

:Poetus assent n urlo de n áo se govIHI1,ll'Crn á risca

Vel(J5 rigores filosoficos fcibufalam muitos destes mi­

·Iagres, que posto não concordem cl)�n as idéns

puras, e secas da nossa fisict , e metafisica; en.

-ca ntnm toda oi a il nOSS<l imag naçâo ; e nos offere­
cem urt! m und o 1l01'O tão var ad o

,
como admira.

vel nos seus aeonte ciraentos.

Ovidio, Q. mesmo Ovidio, qlle o Critico elrama
com razão pai c autor de totas a, metamorfoses,.
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e de c\�,ja auctori.lade se vale (pag. 2�) para cen­

surar Camões; elle 111(,S'l1O <> dcsrn en le sol cm uu­

mente, e rofut a S00l repli ca a sila reflex âo.
No L. I. das Metam:)rf. Fab. 9. refer in 10 a

transformação de Daphne ern louseiro di" �

"Hanc quorte P/WÓtt,� amat, posüaqic ii stipite
dea: lri

Sentit adhuc trepidare 1'/;01;0 �nb cortice pe ct us ,

Complexusque suis ra,mos, ut mcml.es , facatis
Üecula dat lig,w: refugit tamen o sc ulu lióll'IIll"

E depois de narrar como Apol!» lhe IJrrtgno-stic:t­
ra 05 seus futuros ait 's d e sl in o s , c:>:·lti.l''n
" .• , ....•.•••.•. _ ••. Fatis inolo Ll'lr.�a ramie
Ann,d: utque e,71JLû, visa est agitlsse c acumen . "

Ora. é mais que cerlo (11\C se Daphne de'pois c1(�
trn nsformnd a em arvore percl(!ss� de lodo Off fWU;(IC$
da natureza racional, nem i\ pollo, Cl Ile era ti rn

Deos mui a v isad o , cont i n ua r ia il ter-lhe arn o r>»

hanc qu.og:te Phoe'ius amat" Oil Ih e so nl i r in cslrc­
tncccr (9 peito debuixo da cortiça w trcpitlare nova

sub cortice pectus" o u file tm pr i rn ir i a seus amanJ-'

tes osculos ,., Osc':Gh dtt Z;g-'w" n e m a mesma Da-,
pluie r ecu-a r ia est es sin a e s de amor, e ternura"

r,"/u.g,:t tamei oscula lignum" c muito menos Hed­
tar ia o auspicio f�liz " [i'tlti� anrurlt " Oil Rgitaria
seus r a rn os em t st"!111:1"!tO de p·ralC'r c alc.;rLI ,.,

-oist es! agitasse C�ICU men. "

N. Li". X. [<,ln. 9. c 10, nos m ostrn o Podia.
a de;gra';ada Mirrh : c.mvcrtida ern aroor-e; e t ,»

du via derraman io LtgÎ"i'nœ;:
" Flet i amcu : et tepi-iae manant ex arbore «-u= It

c o que m a is é, q'lc j,í. depois ele ser m-VM"e lhe
cr SCl�' o fJlflO no ventre

" At m ile co iceptus sub robore creuerat infans;
I �
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Quatreoatque viam, qtla se, geni!rict relicia ,

Eœsereret : media gravidus tumet arbore venter."

e chegado o tempo de o dar á IlIZ, ainda que

não pode chamar Lucina;
" Nitenti tamen est similis, curvata que crebros

Dat ge'llIitlis arbor, lacrymisque cadentibus Iui-
met etc. "

O proprio Arioste (em qllern o Critico tanto con­

iin) falia de um cava lleiro con wertldo em planta
pelos euc o n tos de Alcina ('26) o qual assim mesmo

transmudado em natureza irracionai , e insensioel ,

falia e di-corre larg.lInente, conta a Ruggeiro suas

infelicidades , e e rnfim só torna a ser restituído á

sila primeira forma, quando o foram outros mui­

tos, a qucm a Fada tinha feito a mesma peça (5l7).
Eisaqui pois exemplo! bastantes Il t.rnn quill izar

os escrup ol os do Critico, e -a mostrar que 1 segun­

do o systema poetico, o Giganae Adamastor ain­

da depois de transforrnudo errn montan ha podia
fallar , ameaçar, est udor, e profetiear como qui­
zesse ,

e soubesse : que nem elle mentia em di%er

que en, Cabo; nem o Gama em di-;.a que elle lhe

npparccera, e lhe faltara: e finahnen le q Ile é um

obsurdo ,
lima manifcsta fal'o de jui%o; e 11m al­

ti.�slrno disparate. no Critico estranhar uma coisa.

tão us-ia] na Chronica de Üoidio , e censurar Ca­

mões por aquill o mesmo que o faz grande, e ad­

mirave! a juizo de todos os doutos.

O Critico depois de ler assim mostrado que o I

Episodio de Ada m astor é entre os disporatee de

Lui» de Camões n maior disparote , passa uma

(�6) Can t. VI. Est. 27. e sego

(27) Cant, VIlI. EsI. 15.
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revista a todos os mais erros, e disparates do -Poe­
ta para acabar emfim de eon veneer-nos de que"
immortal obra dos Lusiadas deve ser colocada en­

tre os Gamas, Soliloquios , e Scbaüianistas, e não
merece a estimação, que injustameutc tem uzurpa­
do pelo espaço de dous seculos e meio a toda Il

Europa sabia ,

Começando (diz elle pago SO) pelo primeiro di.s­
parate do. primeiro canto, que é Jupiter decretar Cf,

queda do Mahometismo, até ao ultimo disparate
do canto ultimo, que é Thetis, a m"Îe de Æchil­
les, chorar a morte do Apostolo S. Thomé , não
IUJ nos Lusiadas maie do qu.e absurd os , e incohe­
rendas!

Este primeiro disparate, que o Critico nota em

Camões, é lima insigne falsidade : porque em to­
do o canto I. não se acha o o llegud o decreto de

Jupiter para a abo!iç:1o do Mahol1leti s mo. O lini­
co decreto, que ahi vem expresso é este: (Est. Q9)

" Que st;jam, deterinino , agà"!.alhadoll
Nesta costa Africana como amigos,
E tendo guarnecida a lassa frota ,

Tornarão a seguir sua longa rota. "

e se Jupiter favorece Ruim aos Portugueacs , é

porg ue sa be que (Est. 28)
" Promctti.Lo lite estd do fa.lo eterno,
Cuja alia lei não pode SCI' qaebrado ,

Que lenham longos tempos o go'verno
Do mar, gue vê do sal a roxa en/rada etc. "

O ultimo disparate é uma insigne ignoranl:ia rio
Critico; porque ainda pondo de parte a s3listaç1i.o
que o proprio Poeta il isso dá nus oit. 8(), 90) e

!H do C,wt. IX, e depois nas oit. 82-8;) do Cant.
X. é certo que Thetis.

•
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". • . . . • • • . • . . . • • • .• que iu oiera

Por alta il1fluiçé1o do immobl Fado."

Nada mais podia dizer, ali vaticinrr, senão o Cl Ile'

o mesmo Fado tinha decretado, c lhe ordenava'

que dissesse; e por isso (bern que nuite lhe pezas­

se) havia de lamentar a morte do 3. Apostolo, e

fallar delle segundo a ortlcni 'verclaclcÎI'a, eterna, è­

immudaoel das coisas, que é o que se pode, e de­

"e entender por Fado e Destino.

Tem o pOCl'nG (continua o Critico) der" canios:

o primeiro vai-se no concilio dos Deoses ; e s,5 né'

oitava 44 apparece Vasco da Gamo, sent ql,e a sua

oiogcm , que é a acç 10 priuoipai, ap,rJ1l'cç'J n'1 pro.'

posiçâo do poema; e sem oirmos a s iber que elle é

o herce senâo passado o meio do primeiro canto.

E' falso e fa lsissirno qae o primeiro canto d"s·

Lusiadas não contenha mais gue o concilio dos Deo­

les. O 1.0 canto contem a Proposiçio do poema

nas 3 primeiras oitavas; e a Ïrurocoçáo nas 15 se·

guintes.
NGl oit a va I!) começa a Narraçi», O concelho

dos Deoses é descr ipt o desde a oitava 20 até á.

oit. 42, dulli eIU diante continua a narração até

o fim do c.into , que tem lOS oitavas.

E' falso', e falsissimo gue Vas,:o da Gama só.

mente apparcça na oit. 41; porqUle na oit. 1:l, já
o Poeta ,faz delle rnençâo pelo seiu nome, e assn

o designa como primeira flg\lra do Poema pela
com paraçâo , q Ile delle faz com Eneas:

" Don-vos iambem agnelle illustre Gaina ,

Que para si de Eneas tom't a fama."
E' antra vez falso, e falsissimo, que il =s:» de

Vasco da Gama seja a acç:lo principal desta Epo­

peia. A acção principal é o descubrimenio da, In-

•
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dia pelos Porhtgue'!'.cs. O Poeta o diz na sua pro.
poeiçáo , e o proprio Critico o reconhece tanto no

Discurso Preliminar do seu Gama (pD g. VI.), co­

mo nas mesmas Reflcæ, Crit, pDg. 31. Vasco da
Gama diz-se o hero e do Poema; porque é o capi­
t úo da expsd içâo , e o principal encarregado d,'a ..

qucl!e descubr imento, Aliás' a Epopeia não é (j

louvor de um heroe , que se propoem por modelo:
mas sim a narração de uma acção grande, que se

offcrece para exemplo á imitação dos homens.
O Poema tem ele" cantos: (torna a repetir o

Critico) o fim do segundo, todo o 3:, 4:, e 5:
• e porte do 6: se leva em tecer miudamente a histo­

"ù), de Portugal, contada dentro de Ulli batel ao

p acicntiseimo c insomne Rci ete ;_11elinde.
E' tarn bem falso, e fa lsissi m o , o que aqui tr\O

descaradamente affir ma o Critico. Nu fim do can­

t o JI. não ha lima só palavra tocante á hist or ia
de Portugal. No canto III. querende) o Gama sa·

t isfuzcr á curiosidade do Rei de Melinde fu z pri-
\ ruei ro a elegantissima, e m ai poetica descr ipçâo

geograGca da Europa: na oit, 22 é que começa a

nurra r, n?LO com miudeza, mas succintamente a

historia de Portugal, em que gasta o resto do C.

III.; Il parte do IV., até á oit. 68. e nada mais.
São somente 133 oitavas empregadas neste assump­
to: d'abi em diante continùa a narração do Pee­
ma.

Camões seguia nisto o que antes delle haviam
feilo Homero, e Virgilio. Homero para cons er­

var a unidade da acção, tão essencial ao Poema
Ep ico , transporta-se ao meio dos acontecimentos,
-e começa pela discordia dos capitães, e só depois
,é que enlaça com arte a narração das cauzas mais
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importantes , qlle diziam respeito ao seu assumpto ;
mns que se tinham passado antes d'aquella funesta.
dissensão.

I

Virgilio appresenta o seu heroe navegando da
Sicilia para a Italia, e arrojado por lima tempes­
tade ao r ein o d-é Dido. Ahi é que conta á Rainha
no �. e 3.· livro as aventuras, que antecedente­
mente lhe haviam acontecido na ruina de Troia,
e no decurso da sua navegaçilo; as quaes, posto
que intimamente ligadas com a acção do Poema
distruiriarn com tudo a sua unidade, se fossem con.

tadas segundo a ordem didactica , e chronologica.
Camões transporta igualmenLe os Argonautas

PorttJguezes ao meio da sua viagem, e

" Já lá da bonda do Æustro, e do Oriente,
Entre a castet Ethiopica , e a famas'],
Ilha de Sâo Lourenço » s , ••• (QS)

navegando para Melinde, aonde como achassem

benigno acolhirnento , e seg ura paragem, introduz
o Poet a com arte a narração des precedentas fei­

tos, q ue tin ham rclaçûo com a acção pr inci pal,
c entre elles a origem, fundaçâc , e historia suc­

cinta da Monarquia Portugueza, cujos progressi­
vos; augmentes haviam sido com, lima preparação
para a arrojada empreza maritina, que agora îarn
executar.

O Poeta não canta um heroe
, como já acima

dissemos : celebra UID povo de heroes , celebra os

descendentes de Luzo" as Lusíadas"
.

" Æquelles , que por obra, ualcrosas
Se »âo da lei da morte libertando"

C. r. est. 2.

('il8) Lusiad, C, 1. Est. 42.
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n •.•• o peito illustre Lusitano,
A quem Neptuno e _M�m·te obedeceram n

ibo est. 3.

I! toma corno principal objecto da sua grande etn­

preza o descubrimenio da India, que se pode re­

putar como centro de todas as grandes scenas da
historia Portuguez a , que 0\1 tendiam a preparar
cs Portllguezes para aquel la grande acção, ou del­
Ia dimanaram e se seguiram.

Ce n'est pas seulement (diz Millié) un hb'o,

gu'il chante,' c'est un peuple de héros : c'est La

fondation d'un empire en Orient,' ce sont tons les

fails gZoriew%, qui ont préparé cet incroyable es­

sO?' de la puissance portugaise. Dans tous ces évé­
nemenis rapprochés les uns des attires, il aperçoit
2m grand drame historique, dont t'expedition de
Gama n'est que le dernier acte, .• ele.

( Notes du chant primer)
Parle, e mui grande parte (diz ainda o Criticoj

do 6: Canto se leva com a historia dos dose de

Inglate1Ta, cousa eslranhissima da acção principal,
'Todo, ou quasi todo o Canto 8.0 se consome ou­

tra ve% com a historia de Portugal.
E' falso, e fulsissimo que mui grande parte do

Canto VI. se ga�te com a historia dos doze de In­

glaterra.
Este Episodio somente .occupa 31 oitavas, de 99

que tem o Canto. O seu objecto não se pode repu­
tar estranho de um poema, em que se celébra o

valor
,

a coragem, � a nobre ousadia, e heroismo
dos Portuguezes ; antes mui proprio para consolar
os illustres navegantes de seus passados trabalhos,
e para confortar sua constancia nos que ainda po­
diam eobrevir-lhes,



E'nrtO menos falso que lodo, ou quasi 10:10 o

Canto 8: .se -consuma com a lûsloria de Portu eal,

Este Canto consta ae 99 oitava.s , das qllaes somen­

te 42 contem a deser ipçâo das pintllras, gue orna­

-va rn as bandeiras" e mais
.. tapó-çarias da Capitania

.Portugueaa, e que -mostr avatn ms principues Heróes,
que em iJifferentcs idades tinhaim honrado, e il lus­

trado a Nação (29).
]\/0 jim deste Canto 8: (diz 'ûinalmente o Critico)

acaba-se toda a acçlbo do Poemo , qnc é o descubl'i­
sneni o da ludia: e náo só depois de concluída a ac­

!;Cîo; mas [ora já elo lugar da acç.'Îo., vem d'MIS

gl"andes Cantos, o 9..

0

e :10.0 etc.

--.----------_.
------.-------

(29) Não entendemos na verd ade a razão porque o

doutissuno Por tuguez Francisco José Freire. rn.a is couhe­

c;<:I9 entre n65 pelo nome de Candido Lusit.mo , nota esta

descr ipçâo de·Camões·colllo.cousa inverosimil. Porque se

,,, diz pela muitidâo de ,figuras e feitos, que o Poeta aqui
«escreve. q\Jem duvida Gue muitas mais figllras. e ·maio­

'res casos se poderiam pintar não só nas bandeiras., e tape.

-çarias de' uma náo; Illas .a inda em mellor espaço ? E se o

diz por -Ihe parecer esta descripçâo ilheia do assumpto do

'Poema. 'lambem nisto'nos parece iliba o seu 'bom juizo;
lyor quanto nada ha maïs .natural <O q\Je fa llar dos He­

róes Portuguezes n'urn Poema. cu.o fim é engrandecer «

'e exaltar o valor, e a gloria aa N�çãu: nada mais pro'

prio Has circunstancias du 'lue inspirar grandes idêas da

nossa gente ao Catual de Calecut , cern cujo soberano pr-e·

tendiamos estabelecer ·perpetua. e firme união de amiza­

de, ·e eommercio. Nós 'por certo não achamos, nem maii

verosimilhança, nem mais coherencia na ·Ionga descripção,
que Virgilio faz por mais de 100 versos do escudo de

Eneas .• aonde com admiravel.arte mostra a origem, ali

feitos heroicos, e a fu Iura gloria do Povo Romano.
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La-Harpe , m71Íos generoso q ne o nosso Cr it ico ,

':hí. por acabado' o Poema no Canto VII., quando
Gama chegou a Calicut, sem advertir, 'que e,ra:

chcgaduse ver ificou no' t'lm do Cant. G." e qm',

segundo 'o seu juizo, o cant. 7: já fica fóra do Poe­

ma i O nosso Critico cU. a nresma acç.io P"'f [Ica"

bada no Iim do Cant. 8.0; mas se a acçûo do Poe.
ma é corno elll� aqui diz o descobrimento dCI [iulia,
e-se para este descobrimento ser c lm·j.tl.·t:o nip, era.

necessario que Gûl!HI voltasse a Por t ugu l , nâo S,I­

bernos a rnzâo pDrq1le eIre se dibna comproheuder
na a cçâo os deus Cantos 7." e [l,0

Ha pOllCO tenpo nos disse o Cririe» (j'le a e cçâo
do Poema era a viagem de Vasco da Gama ; 11M'
que a ssi rn lh e convinha então para o sell intento,

Agora diz-nos que é o descubrimento da Indio, P(l­

rh trrostrnr que descuberta a India tinha aca ba do a

acçâo. Miseravel' cont rnd icçâo , e infructuozu ast u­

cia do Critico! Se Il acção do Poema fessè a via­

g-.om do Gama, esta devia acabae em' Lisboa, d'on­
de I) Heróe partira. Se é' porern- o descu bri merito

da Ï'ndia , como na verdade é, claro está que o

Poema-deve igualmente conduzir o Heróe Il Lisb ia:

já porque o dcscubr irn euto é' ordenado- por EIRei

D, Manud para gloria, e utilida de cla gente Por.

tugueaa : j<,í pore-pte'se Vasco d'a Ga mn não v olt as-,

se, não ficaria em realidade desc li bert a a India;
genào para elle" e S,CliS companheiros; e a acçâo
perderia toda Il grandeza e interesse, qlle lhe resul­
ta das vantngo ns , quc' por clla vieram á, Europa,
c ao MtJnclo inteiro�,

M:lS continu errros ainda com as incohereu cius e

a,bSLtrlo,�' dos Lusiudas ; isto- é, com ali' men t i ras, e

falsidades cio Critico.
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Venus (diz elle pago 32) se delermina a proteger
constaniemcuie os Portuguese» : porque' acha entre
a sua lingu,agem, e a Romana uma grande relação,
on semclhcnça, on analogia, Dar a Venus um gôs­
to gral'mnatic!ll é cousa iâo tediosa � e repugnonte ;

que authorisa bem a invectiva do Ingle'!. Blair con­

tra os Lusiadas,

Nâo achamos no logiez Blair tnvecuva algum a

contra os Lusiadas,

O Critico lnglez, no pOllCO lue escreve ácerca
deste Poema, censura na Verdi\Íe a mistura, que
nelle se observa do sagrado com o profano, e al lu­
dindo , segundo parece, ao Cant, lû. est. 82, jul­
ga pOIlCO fel iz a coarctada, com que Thel is pretcn ,

de explicar e desculpar aquel!a mistura. Comtudo
d iz, que t a n t o o sujeito como os incidentes da obra
5;10 magn ific os, e que apczar de urna ou outra irre­

gularidade, qlle nella se descohre , npparece na

e x eruçâo muito espirita poetico, muita força de

imagirwçâo, e grande belte-:.a 10S descrlpçâe«, E
vindo em pa rí icular ao episode do Adamastor ,

diz que elle basta para confurui» os inimigos de
Comôes , e pnra c ol loca r este ilhstre Varão entre
cs Poetas de primeira ordem.

Outra falsidade do Critico! Vmlls amava, e fa­
vorecia a gente Lusitana

" Por quantas quolidade» via nella
Da antiga tao amada sua Romana
Nos fortes coraçôes , na grande estrella
Que mostraram na terra TÙtgitana, "

E a esta rnzão, que mui honrosa é para os ,

Porlllcillczes, njuuta va-sc _a outra da semelhança
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da lingllagem, menos principal na verdade ; ma�

não indifferenle para o fim do Poela (30).
E' mn Poema offrontosùeimo (torna o Critico]

para duas Soberanos deste Reino D. Thcresa , c:

D. Leonor.

Aqui não podemos deixar de Iouvar as piissima
intenções do Critico, e o profundo respeito, que!

mostra a pesioas tão dignas da n ossa veneração.
Mas ácerca da Rainha D. Thereza cumpre no­

tar em defensâo do Poeta; I.e que elle mesmo

falia dos defeitos desta Senhora segundo o rumor

antigo, que corria entre os Portuguezes, sem

afiançar a certeza dos factos, antes mostrando du­

vidar delles. (Cant. III. E�t. 29.)
" Mas o velho rumor, não sei lC errado,
(Que em tanta antiguidade nâo ha certesa )
Conta que a mae tomando todo o estado

Do segundo hymenco néÎo se despreza etc. II

� •• Que o Licenciado Manuel Correa commenta­

dor, c conternpomneo do Poeta, censurando-o

neste ponto ,
confessa todavia que os nossos chro__

nistas , e alguns Castelhanos haviam posto em
..
es-

-----------------------------

(�O) Não temos lido a invectiva do Ing lez Blair cen,

tra os Lnsiadas ,; nem nos importa qlle ou elle, 011 o Cri­

tico lenham por cousa tediosa, e repllgnante o dar a Ve­

nus 11m gosto grammatical. S6mente lembramos aqui que

as relações da linguagem são lima das provas mais de­

monstrativas da filiação dos povos. e da analogia do seu

caracter; e que Camões lançando mão desta relação para

mostrar a semelhança dos Portuguezes com os 'Romanos

está tão longe de mostrar 11m gosto ,jirammatical ridículo, '

que pelo contrario indica lima verdade mui fundamental,

ti mui filosoflca , que o'Criti�o não alcançou, nem enten­

deo.
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critura o mesmo, qne Camões diz no seu Poemá�
'3.0 Que a primeira antig-3 ehron iua d'EIRei D.'
Alfonso Henr iqucs , que depois foi retoca da, e

apurada por Duarte Galvâo , havia adopt ado a

mesma tradicçâo , que corria no Povo (31.) 4;°
QLle ainda hoje depois de se haver discutido ei.

ta materia por uma e outra parte, nr\O duvidou
La Cled(_ dizer que a Rainha D. Thcreza

" esquecida do que devia á Ima qunlidade ,

" :i sua consciencia, e ao sanjue nobre de
" que procedia. se soltou á Imis abomina­
" vel devassidão, e se casou ás escondi.
" das etc. (3�.)

Pelo que respeita porem á RainhaD. Leonor,
falia o Critico com grande ignorancl de nossa.

C01l5a5, quando diz que não ha docuiento al{jlwi
ouiheniico na historia, que prove a immodestia
d'aquefla Princeza , e os seus garamios com o

Conde Andeiro,
Se por documenio aulheniico entene o Critico

aTgum instrumento publico lançado en notas, Ou

libello de repttdio, 011 querella de adüerio posta
em juizo, ou outro semelhante, razb t'ern para.
faflar assim; mas se quer tambem emnder o tes­
temunho fidedigno, e incontrastavel d mesma his,
toria fundado em acontecimentos pulicos, pos.
tos em escritura quasi contern pora n ea. nunca des­
mentidos pelos mais serios Historiadora etc. etc.

engana-se mui grosst'iramente. e mosti (como di.

zcmos) grande ignorancia de nossas crac s,

A primeira provu, que ternos da veronhoza in�

(SI) Barros Dec. IlL-L. L Cap. IV.

(52) Hist. de Port. L. V.

---------------------------------------------



....-79-

continencia da Rainha D. Leonor, J o iêu pro.

pria eazamento corn EIRei D. Fernando, celebra.
do ainda em vida de João Lourenço da. Cunha j

com quem ella era cazada, e de quem se nã" hac

via separado legitimamente. Cazamento que foi
contruhido por isso mesmo contra vontade de

Inuitos Senhores , e de todo o Reino; cazamento

que obrigou EIRci a regeitar a Infante D. Leo-

nor, filha de D. Henrique Rei de Castella sem

em9argo,da prome�sa, que havia feito de a rece­

ber por mulher: a cazamento emûm
, que por es­

tes e outro; muitos motivos veio a ser uma das

grandc� origens doa immensos males, que sobre.
vieram a Portugal n este pouco ditoso Reinado.

Outra prova não menos demomtrutiva do immo­
desto procedimento dii Rainha são os desgraçados
amores, que tomou ainda em vida d'ElRei, com

o Conde Andeiro: amores que chegaram a des­

gostar entranhuvelmente o l\1,marca depois que co­

n h cceo ns feas traiçoes de sua mulher, a quem
aliás amava 'com cega paixão: am ores que o cc a­

sion a r am a m orte violenta do Conde, desejada,
e tentada ainda em v ida d'EIRei; mas só effel­

tuada depois da sua morte em desagravo de sua

propria honra, e da Nação (33) : e amores final.

mente que fTromoveratn, e fomentaram em gran­
de parte as publicas perturbações, discordias ,

e

guerras, qlle tão fataes foram a Portugal, e que
o arrastariam á sua total ruina, se a Providencia
[he não deparasse então no grande e invicto Mes­
tre d' A viz, e no il lustre , valerozo ,

e magnanime

(33) Chrono de D. João 1. por Duarte Nunes de Leão
C;Jp. III-Vl,

'
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Condestavel dous apoios tão firmes , e tão i neon ..

trastaveis , quaes se precizavam n'aqnellas criticai
èir cunstancias para salvação da M-onarquia, e pa­
ra gloria e honra immortal dos Portuguezes.

A' vista das quaes provas, summariamente in­

clicadas, se pode ajuizar quão intempestiva , e de­
zasizada é a piedade com que o Critico pertende
encubrir, ou disfarçar este tamanho defeito da Rai­
nha D. Leonor, o qual, ainda que nâo fosse tan­

tas vezes inculcado, e comprovado nas nossas his­
torias, nada teria de incongruente com o caracter

de esta Senhora, e com os impio, sent im entos ,

que ella mostrou em mui tas occasiões ,
e maior­

mente na aborninavel traição, que por pura inve­

ja maquinou, e effe ituou contra a honra, e vida.
da sua propria irmã; e n os enredos, que tambe m

atraiçoedamente moveo contra a liberdade, e vi.
da o Mestre de Avia , que depois foi Rei destes

Reinos, e nobre ornamento de todos os thronos do
Universo (34).

(54) O Critico, qlle aqui se mostra tlo entendido nas

historias Portuguezas, e tão pontual na liedade para 0001

os Principes, parece não seguir o mesno plano no seu

Gama. No Cant. VIII. pago 182, adepta a opinião da
origem HUllgara do Conde D. Henrique, tomando-a por
ventura de Camões C. III. Est. 25; mas esta opinião
que no tempo do Poeta se podia seguir sem nota, é ho­

je um erro -grosse,iro, visto haver-se demonstrado por Ille­

morias contemporaneas que o Conde foi neto de Roberto
1. Duque de Borgonha, e bisneto de Roberto o sabio
Rei de França. No mesmo lugar a _pago l8S .dis que .El
Rei D. Alfonso II.

" Co' a mão, que o ferro empunha, empunha o arad'o:
Dilata o Reino em base mais segura,
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o Critico nào contente de ter vilípendiado Cil.
mões como Poeta voltu-se agora para outro gene­
ra de ataque, verdadeiramente novo, nunca in­

tentado por algum outro Critico, e 61bo un icarnen­
te do ciume, com que parece olhar todo o supe ..

rial' mereci-mento, que o deslurn bra.
Diz pois com afTectada piedade (antes m anifes­

la hypocrisia) que tudo o que desapaixonadamente
tem ponderado, lhe faria desprezar altamente os

Lusiadas , se não achasse a tudo desculpa na mes­

ma vida, e situaçâo do Poeta, que compoI'. entre
as extremas mixeria» da vida, e acabou o Poema
na ultima indigencio ; que 801ft·eo em Moçambique,
onde conforme o testemunho do seu mata/ote, e

amigo Diogo do Couto comin de amigo8, nem ti­
uha uma camisa de seu. E daqui deduz com admi­
ravel logica , que este soldado chamado Luir. de
Camões nao é aquelle, cuja genealo-gia é tecida

por Manuel de Faria e Souza, e começada em

Vasco Peres de Camões etc.

Nós poderiamos facilmente desprezar esta rofle­
:ltito do Critico, sem que dahi se seguisse o mais
]eve argumento contra o nosso Poeta: porque não
é a fortuna, a riqueza , ou o explendor do nasci.
----------------------------

Dá leis. dá força á doce Agricultura. "

Sendo que este particular cuidado da Agricultura é cons.

talHemente attribuido na nossa historia a Sancho I • cha­
mado por isso o Povoador. e Pae da Patria; e não de
Affonso II. ainda que este fesse O primeiro Mon archa ,

,que fez algumas leis geraes para governo do Reino. A

pago 185 passa pelas guerras. que EIRei D. Affonso
IV, moveo. quando Principe, a seu pae D. Diniz,
contenta-se com chamar-lhes guerras injustas; devendo
d izer impias, e nefandas, etc. etc. etc.
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mente o que faz os homens grandesern litteratu­

ra , ou dá valor a suai obras ; nem :::arnões preci­
.aa deste accidente para conservar Il, memoria du

;posterid/lde o distincto lugar, q ue em respeito a

-'èlle'lhe grangearam seus sublimes 'ta entes, e ouras

im mort aes.

Mas não nos soffre .o coração q Ile um Critico

de dous dias rn ovide de baixos , e indigos senti­

meritos ouse-pôr em questão, e até contradiaer posi­
t ivarn ente com razões pueris e r-idiculas a nobreza

de Cil mô-s, attestada pelo comentador con tem po­

ranco ,
e familiar amigo lJlanueZ C01'I'Of],; deseu­

vol v ida, e demonstrada .na vida de Poeta :c q t!n­

'renta e cinco annos depois da sila morte) pelo
dolito ant iquario o 'chantre de Evera 1'Ilanuâ Se­

-oeriin de. Fada: sustentada pelo erudito historia­

"dor,l!JŒ1�úét de 'Faria e Sousa.; o ccnstanternente

acreditada por 'todos os escritores Portllguezes, q Il e

.acaxo , ou de proposito falíaram do Poeta.

Uma dus i'a7.oës., ern que () Crit ico se funda pa.

'l'a cum bater esta gerai opiniâo ,
é .a propria po.

:'breza, em que viveo, e mor reo Camões: corno se

-esta fesse desconhecida d"aC]uelles escrjtor es, que

-o chamaram nobre ,
e mostraram a distincta qua-

lidade de sua pessoa; e -corno se não víssemos to­

dos os dia! exemplos ainda ma is n otaveis dos ca.

prichos da fortuna, e da inconstancÎÎa dos seus fa.

'VOI"es até nas classes mai; elevadas d'a sociedade?

A outra razâo do Critico, ainda mais pueril, e

,ridicula (se é pesslvel ) que a primeira, é funda­

da no diminuto estipendio de dous milréù, que diz

haverem-se dado a-Camões por 'embarcar como so]­

dado plebeo , segundo o assento , 'que se 'achou na

casa da Indi",

,
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A este assento dá Far ia e SOU7.a (5e a memoria
nos não engana) o- nome de lista, Ott 1'egistro de
Iodas' as' pessoas rWlis· principaes, que passaram lI;
India .. A circurnstancia de ir corno soldado plebco
é accrescentadu pelo Oriti co : nem, a m"licia Por.

tugueza antiga conheeeo jamais semelhante qun l i­

ficaçâo, O est i pen d io-Tera de dous mil e qn;ct:ro
censos réis � e n..âo- de dons mil réis

, Como d,il. o

Critico pa,ra em nada fa-l'1ar verdade.. E que- este

estipendio- nâo- fosse pequen(}, pa.ra aquel'les- tempos
prova.se bem do- q-ue dü .. João de Barro. na Dec.
L L. XUI Cap. III. (3;»)

Ultimamcnae ajn da restam ao Cr it ico alg,ll1� es-

(5;5) O' assento d-a caza da India diz-somentte recebeo
deus mil e quatro centos rs., e nâo declara se era sol do, ou­

ajuda de custo t. se paga mensal , ou annual. João- de'
Barros noIugar citado. fal lando- da. arnrn.l'a C(I� que- fui
o primeiro viso Rei D. Francisco de Almeida , Il" anno

de 1-505,diz que iriam nel-la. até mil e quinheutos .. homens
de arrnas , todos gJ!nte li.upa .. eru que entravam Il1nittls·

Fidalgos, e moradores da c aza d' EHtei; e que o ij_oldo
que então gNalmelFle se lhes assentou eram oito centos­

reis por iuez : e- depois- que- chegassem, á India tinham
mais quatro- centos red-es de mantirnen tu- etc. O· reparo·
do Critico é· tão insensato, Cailla' seria se- elle duvidasse
da nobreza cF E I Rei D\ João I H, pO'r ha ver consignado á,
sua futura esposa· quatro- contes dereis cada' anno para o­

guverno de sua caz a , ern- quanto não vagassem as terra's

que lhe porrnettia [fI'. G. Tom. nr pago 52.5] ou tam'.
liem dea nobreza de Carlos V. por dar a sua irrnâ a 86:.
nhora D. Catharina. 200$, cruz ades de dote; e 5$ annnaes

para· o- gm:.emo e sustento de sua casa , para ca zar com

o mesmo Senhor Rei D. JoãQ. HI. [ibi.l.] quanti as que.
hoje dotaria qualquer casa opulenta de PQrtllga l.

L �
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erupulos ,
e aind-a a nós se nos faz preciza mais

Ulna pouca de paciencia.
Nota elle que no principio da Canto VII.,

aonde se trata da chegada do Galnl! a Caleeut ,

'neste lance (J mais inieress inie do Poema , como a

peripecia , em qne nõo podia haver interrupçiio al.

guma; repeniinamenie se esquece o Poeta de si,
da aeçâo , do heroe , e de tudo; c dttsembesta (36)
com uma dialribe , ou tirada oiolentiuiau: contra

es Potentadoe ; e Naçôes Europeas etc�
Era 11m costume mui uz ual nós tempos de Ca­

mões, iotrod uz i rem os Escr itores de verso, 011 pro­
�a em certas paragens de suas obras, e princi pal­
mente no fim ou principio das gralldes divizões

algumas reflexões rnoraes , que as circunstancias

lhes inspiravam, e que elles julgavam conveuientes

ou para iust rucçâo dos leitores, ou para darem 11m

interesse mais directo ás SIlas obras, 011 para com

isso recrearem, e darem alivio ao espirito fatigado
da precedent e leitura (37).

(S6) Este vocabulo desembesta tem notavel proprieda­
de para o Critico. Elle o emprega corno cousa mui pro­

pria sua ,
e nào é facil q'Ie algueln escolha melhor os

ermos ,qu'e lhe convem,

(37) Este costume não era privativo dos escritores Por

tuguezes, Veja-se Ariosto no principio de quasi todos o

Cantos. No meio do Canto X V I I. Est. 74·80 ha uma in­

vectiva semelhante a esta de Camões. O nosso Poeta foi

muito mais moderado ueste ponté', do que, o, seus coutem­

Poransos. Millié nault. uo t. ao Canto 1.. não duvida

Jizer qne as eloquentes morali l a.Ies , com qlle o Poeta

term illa quasi todos (H sell,lCantos são por ventura os pas­

Sos mais bem tra balhados da sua obra. O leitor, diz elle ,

notará particularmente os qne terminam osCantos 5. 6. @
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Nós nem aprovamos, nem reprovamos em geral
esta practica: mas se ella tinha algum lugar na

Epopeia; em nenhum por certo viria mais a pro­
posito do que no principio do Cant. VII., quan­
do tendo o leitor chegado com os Argonautas Por­

tuguezes ao dezejado termo do seu descubr irnento,
e tendo (digamos assim) soffrido com elles os im­

mensos trii balhos , e centrastes de tão dilatada, e

perigosa viagem; naturalmente se compraz de go­
zar alguns momentos de util descanço , que o Poe.

ta com tanta arte lhe prepara e offerece.
A chamada invectiva, que se contem nestas quin­

ze oitavas contra as diversas Nações da Europa,
não era aliás tão alhea do objecto do poema, (to­

mo o Critico quer sllppor. O fim geral de Camões
era lou var, e engrandecer a Nação Portug uezn ,

aqual sendo de si pequena, e de pequenas forças,
tinha por seu valor e esforço não só assegurado a

sua liberdade, e independencia na Europa; mas

guerreado 05 Mouros em suas proprias terras, e

executado muitas outras em prezas gloriosas em aug­
menta do seu Rei, e da sua Patria, e para bem

da Religião, e do mundo inteiro, Daqui é que
toma occaz iâo de reprehenderas outras Nações Eu­

ropeas, que muito pelo contrario, só em pregavam
sua grandeza, e furças em combater uma! com ali­

tras por mesquinhos interesses ; e talvez em susten.

tar com as arm as a falsidade! dai opiniões religio-

9. O Poeta se eleva então á aI tura de urna ûlosoûa gran.
de e forte. trazendo a poesia ao sell Hm primitivo. o de

instrllir os homens na virtude. O Poeta se abandona nes·

ses lugares a todo o calor da sua a lrna , e se esforça a

excitar no coração dos seus cornpatrio tns os nobre. senti.

mentes de que elle mesmo se achava )enetrado•••• etc.
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sas , com que dividiam , e affiigiam a Igreja de Je ..

zu-Christo.
Não, nos admira que ó Critico estoure com riso

lendo a invecticn de Camões contra o Gallo indig­
no; porque reprova (3 canto ecclcsiaslico : mai' ex­

cita-nos compaixão e magoa a pasmosa ignoraneia
ou pertinaz preocupação, com que o Critico lê:
Camões. O Poeta não rcpreheude a Nação Fra n­

ceza , porque ella reprovasse o canto ccclesiasiico-:
semelhante fatuidade não podia entrar em, uma.

cabeça sã: r eprehende-a sim pelo contrario de fa­
zer guerra a Chrlstâcs , devendo-a antes fazer a

Turcos , e Mouros; e explica-se-deste modo. Cant�
VII. Est. 7.

" Achas, qU(; tens direito em s-cnhrJrioS'
De Christâos, sendo o teu lilo largo, e tanto;:
E nâo contra o cVr.ifto. 1:' Nilo rios,
Inimigos do antigo nome santo?
Alli se hâo-de provar da espado os fiai
Em quem qller repro\'ar da Igrej!1 o canto"

Os dons rios denotato Mouros
, e Turcos, po,r Sei"

um em Africa, e outro no Egypt», onde o Turco
domina. Alti é que o Poeta giler empregados os

fias del espada nos infieis , que reprovam o canto.

da 19rtja; isto é, gue reprovam, e odeiam a Re­

Ilg iâo Christâ , e as suas sagradas cer ernonias, Es­
te é o sentido de Camões.

Conclue finalmente o Critico, dir iigindo-se no

seu Attica com estas palavras" só vos �ei di%ér que
se algum Poeta da nossa idœle , appClrea�se com

tim scnelhante mando de inepoias..• Que aconte­
ceria? Taille'/, qne se applaudisse, e nâo appare­
cesse contra elle uma tempestade de rombos, c in­
s ultlssi.nos epigrmnmas, com que se ataca", obrae
talver. mais acabadas, e perfeitas.
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Não, não terna o Critico nem uma nem outra

cousa. Um genio como Camões costuma ser mui

raro, e a nossa idade não nos dá esperança de O

vermos reproduzido. Mas se Portugal está destina.
cl o para accrescentar essa Coroa às outras, que
adornam Bila magestoza fronte, os sabias, e erudi.
tos Portuguezea o applaudiraõ como devem; e só

Iunçara
ô

justissimos epigramma, contra o escritor
ternerario , e ignorante, que seguindo a trilba do

Critico pertender deslustrar com odioza satyra o

merecimento abalisado, e as obra. destinadas á.
IMMORTALIDADE.

FIM.

"



 



 



 


